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foram tambem na romaria. Estariam,|savel. As conferencias de Frohsdorf

se o fizessem, dentro do seu papel de lserviam apenas para o conde de Paris

opposição, e ninguem poderia estra- Ise aproveitar dos recursos do partido

nhar que adherissem ao movimento. legitimista francez, em auxilio das suas

Mas a adheião dos republicanos á * pretenções ao tlirono.- E se a morte o

propaganda do partido progressista é surprehendeu antes de se realisar este

que levantou os reparos dos jornaes'desejo, não deixou todavia de concen-

adictos á poiitica ministerial e mesmo ¡ trar em volta de si todos os desconten-

d'aquelles qise, como o Economista, es- ltes, todos quantos n'essa epoca arca-

tavam fóra dos dominios da contro- vam com os poderes constituídos. Até

versia politica. As rasões d'ordcm é foi seu alliado o general Boulauher, e

que nós ignoramos. Mas uns e outros só o não foram os republicanos, por-

estranharam que um partido monar- que era contra esses que o principe se

chico, com larga folha de serviços ás achava em completa hostilidade.

instituições, tivesse por auxiliares ao 9,

quelles mesmos que pretendem derru- Mas temos ainda factos mais re_

bal'as' Nf¡ verdade “1,0ng ex'g'a que centos para addicionar, e que vem de

os “Marlos da rei?“.bhca Prcsmisem ° reforço para destruir as allegações im-

““ “pow aos mimar“ que “nham provados dos que combatem o partido
rasgado a C“mfjl (”que morta a_ 09“' progressista pelas suas allianças per-

sa' 0338?”: (i 88mm' Iorque aupnm'da functorias com os republicanos. O que

a' Quantum?“ a mQPamhm represeu' se está passando em Italia devia nie-

“mm "ão “nha "agride ser' 99“!“ lhor orientar os nossos homens publi-

a coma_ Só pódç afim¡ com a “ma“ cos. Contra o gabinete Crispi,acabam

execuçao do p'mc'pm que a reconhe' de colligar-sc todos os grupos que no

:eu'Ôporque “a“ da ¡aegñhdadí se mw parlamento fazem opposição ao gover-

a c nes' man em n o a rea em' no. Radicaes, anarchistas, republici -

* nos moderados e monarehicos, tudo se

Mas a alliança ou reunião de ele- associou no mesmo intuito. E todavia,

mentos considerados punicos,tem pre- ninguem ainda disse alli, na imprensa

cedentes anctorisados na historia. Não ou na camara, que os que são adictos

é de agora o¡ facto, porque data de dentro d'aquelles arraiaes ás institui-

mais tempo e tem-se dado em paizes ções, combatem o rei ou a mouarchia.

mais anctorisados que o nosso, que Isto declama-se em Portugal á falta de

não é modêlo para ninguem.Por exem- melhor argumento que releve a apos-

plo: em 1830 o duque d'Orleaus, Fi- tasia e o erro.

lipe de Bourbon aproveitou a conjun-

ctura favora<vel que proporcionaram

ao partido liberal as ordenanças de ju-

lho, e pactuou com os republicanos,

afim de alcançar a coroa de França.

Como todos sabem, o movimento pre-

parado nas ruas de Paris foi promovi-

do pelas Lojas carbonarias e pelas re-

sistencias da imprensa constitucional.

Thiers e Armand Carrel tomaram

grande parte na revolução com os seus

energlcos protestos impressos, capa-

lhados profusamente em Paris.

Acceitandlo o posto de confiança

que os deputados da camara dissolvi-

da lhe tinham concedido, o duque

d'Orleans proclamou ao povo e pro-

metteu cumprir a carta. Os deputados

responderam s proclamação com uma

mensagem ao paiz. aununciando a elei-

ção de Luiz Filippe como rei dos fran-

cezes. Mas esta resolução tinha de ser

conñrmada pela praça publica, e o du-

que d'Orleansi dirigiu-se logo ao Ho-

te|.de-Ville, conde a multidão em vez

de d'aclatnal so, dava vivas á nação, á

liberdade e á republica! O principe

proferiu então perante os grupos que

se abriam á sua passagem a phraze que

se tornou historica. «Senhores, disse

elle quando poude ser ouvido, é um

guarda nacional que vem visitaro seu

E' um dos nossos correspondentes

em Paris Monsieur A. 1'40-

I'etrte. -Rua Caumartin, ,6 1.
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Politica e administração

A orientação tomada pelo partido

progressista apoz o encerramento das

côrtes geraes da nação, serviu de the-

ma á discussão da imprensa diaria.Ca-

da um discorre consoante as suas aiii-

nidades partidarias, ccnsurando uns.

aprovando outros, e comprehendendo

todos afinal que são demasiado graves

as circumstancias 'do paiz, que a lei

organica foi suspensa, que o desequi-

librio constitucional é completo, e que

aos poderes do estado subsisteutes lhes

faltam a competencia, a auctoridade e

o prestigia para que os problemas da

actualidade possam ter conveniente so-

lução. Snprimido o parlamento, ficou

apenas em campo o poder executivo.

Não existe tambem o poder modera-

dor, porque as faculdades que n'esta

parte a Carta defere á corôa, deixam

ds existir logo que não haja parla-

mento. E como o não ba, não é o rei

com os seus ministros que pode lan-

çar impostos e arrecadal-os, nem co-

brar o tributo de sangue, que é o re-

censeamento para o serviço militar,

tornando effectiva a obrigação de pe-

gar em armas imposta aos mancebos

apurados e alistando-os nos corpos

do exercito.

Estas attribuições são da exclusi-

va competencia das camaras legislati-

vas. Não cabe aos ministros uzurpal-

as, e quando o fazem, dão logar a per-

turbações e a conflictos, sempre la-

mentaveis para a causa da ordem,por-

que são uma infracção do pacto fun-

damental.

s

Ora o partido progressista decia-

rou Já. que a sua alliança com os re-

publicanos duraria emquanto se man-

tivesse suspensa a constituição. Ape-

nas a legalidade se restabeleça, cessou

uma ligação que é occasional, porque

cada partido tem a sua orientação;

quem é monarchico não jura outras

bandeiras,e quem foi' republicano tam-

bem não abjura os seus principios,

apostatando a favor da monarchia.

Venha, pois,a ordem pôr ponto fi-

nal na auarchia que lavra no paiz,por-

que sem liberdade legal não ha hoje

povo nenhum que possa prosperar. A

administração rcsente-se da instabili-

dade dus instituições, e nem a coroa

nem a nação podem querer a prolonga-

ção do actual estado de cousas, que é a

negação absoluta dos principios funda-

mentaes da monarchia representativa.

7.1'.

Om o ministerio suspendeu em no'

vembro as sessões parlamentares, e

dissolveu depois a camara dos deputa-

dos, servindo-lhe de pretexto uma re-

forma eleitoral que dictatoríalmente

preparou. N'este trabalho, que devia

ser elaborado pelas côrtes,só attendeu

ás proprias inspiraçães. assumiu, po-

rem, poderes discricionarios, fez-se or.-

gão exclusivo dos seus interesses pl'l-

vados,alter_ou o censo, restringiu a ea.

pacidade eleitoral, talhou os çirculos

a capricho, formando os collegios com

n votação dos concelhos de cada dis-

  

Mentira

O governo, que se tem permittido

as maiores ousadias na pratica de to-

dos os comettimentos degradantes, le-

vando, de violencia em violencia. nr

rastado o nome do pniz pela lama

das maiores baixezas, imaginou poder
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commodo que ultimamente soffreu, o

sr. Manuel Gonçalves Netto, conside-

rado algebrista d'esta cidade.

Actos-_Fizeram acto do 1.°

anne juridico na Universidade do Coim-

bra, os nossos amigos, srs. Alexandre

Corrêa Telles d'Aranjo e Albuquerque,

e Antonio Joaquim d' Andrade.

-- Fez acto do 5.“ anno juridico,

ficando plenamente approvado, o sr.

Julio Augusto Sampaio Duarte, filho

do sr. Antonio Duarte, d'Anadia.

-- Do 1.° anno juridico, fez tam.

bem acto e foi approvndo o sr. Pedro

Chaves, filho do sr. Eduardo Chaves,

de Ovar.

A todos os nossos parabens.

Exaunes.--Alcançou appro-

vaçâio nos exames que fez no Collegio

Militar, o applicado alumuo d'aquelle

estabelecimento e nosso sympathico

patricio, sr. barão do Cadoro (Carlos).

- Fez exame de phisica geral,6.“

cadeira, na Escola Polytechnica do

Porto, o sr. Antonio Simões Pina, al-

cançando approvação.

- Tambem fez exame de desenho

na Universidade, sendo approvado, o

sr. Eugenio Duarte.

--- Egualmente fez exame de por-

tugucz e francczno seminario de Coim-

bra o sr. José de Freitas Tavares, fi-

lho do sr. José Martins Tavares.

-- Fez tambem um bonito exame

de francez no lyceu nacional d'esta ci-

dade a intelligento alumna do :Col-

legio de Nossa Senhora da Conceição»,

D. Alice Regalla, filha do sr. Francis

co Augusto da Fonseca liegalla.

Sinceras felicitações a todos.

«Ice JRortugal [Finan-

cíer'.--'I'omon conta da direção po-

litica d'esta importante publicação se-

manal, que lia tempos suspendeu para

ser agora reforçada com novos elemen-

tos de valor, o nosso querido amigo e

collega, sr. José Eduardo d'Almeida

Vilhena. Destinada a prestar os seus

valiosos serviços principalmente ao

commercio, ó. industria e á agricultura

nacional, Le Portugal Financiar rea-

parece um Combatente cheio de vigor

na luctn, e certamente lhe estará des-

tinada uma longa vida e uma larga

voga no paiz e estrangeiro,

Com a devida venia, transcreve-

mos d'elle o m agniñco artigo que n'ou-

tro logar publicamos hoje sob o titulo

;de Politica e administração.

Isouvor ruer'ecido.-A

assembleia geral do Gremio Aveirense,

resolveu, n'uma das suas ultimas ses-

sões, fazer lançar na acta um voto de

louvor ao sr. dr. Alvaro de Moura, di-

gno vice-presidente da camara d'esta

cidade, pelos serviços que s. ex.“ pres-

tou ao Gymnasio. Apenas justo.

Universidade de

tendido assim, para não imaginar que

ainda illude alguem.

___-_-*__

Iususpeito

O Diario Popular, que é perito na

materia, e que ao lado do governo com-

bate os seus antigos camaradas, dei-

Xou hn. dias em irangalhos o celebra-

do relatorio de fazenda.

A _Tarde veio em deers da coisa

com sophismas que _iai não illudem nin-

guem, e o !flash-ado. todo nncho da es-

perteza do collegtttlmtin hontem as

palmas ami-mando (plc o primeiro não

podera sustentar o que dissera sobre o

assnmpto. E vao a folha de S. Roque,

o cabe-lho em cima com as inconve-

nicncias que seguem:

A Tai-dc o o (Jon-cio da Manhã' estão

contentes julgando que as contas do tliesou-

ro publicadas sexta-loira no Diario são a

melhor confirmação do relatorio do sr. mi-

nistro da fazenda.. Pedimos licença para di-

zer que não confirmam nem isso, ncmocon-

traria. Conto sai contas a dedo para bem

da causa, como as receitas se escripturam

quando não so cobram e não se oscripturam

quando se cobram; como as dospczas se os-

cripturam quando não se fazem, e não se

oscripturam quando se fazem, tudo aquillo

ó um rosario do putas fabricadas por neces-

sidade do serviço. A este proposito nos lem-

bra uma anecdota. Ah¡ por 1870 mandou o

marquoz de Angoja proceder ao recensea-

mento dos gados no paiz. Concluído o re-

censeamento publicou Moraes Soares um fo-

lheto conteudo não só a estatistica dos ani-

inaes, mas tambem a da alimentação publi-

cu. Os resultados ofiiciacs eram baixos de

mais, o, contando com producção, importa-

ção e exportação do todos cs goncros ali-

munticios, via-se que cada cidadão portu-

gnoz não dispunha do suflicicntc alimenta-

ção para viver e trabalhar. Então Moraes

Soares, uni pouco a dedo, suppoudo que ca-

dzt portugues; as alimentava sujtcíe-utemsntc,

como a importação c exportação lícitas eram

conhecidas, corrigiu a predileção, auguien-

tando-a arbitriamente cm relação a cndnge-

nero. U professor Lupa, sem reparar no mc-

thodo seguido por Moraes Soares, tomou da

estatistica por este arranjado., comparou-a

com a da população, e provou que cada ct'-

dodãu portugues se alimentava inquietante-

mcute. Podera não, so a estatistica arbitra-

ria lóra feita n'esta hypothcsc. Ura as cun-

tas da contabilidade publica são fabricadas

pelo mesmo processo. Arraujam-áe a dedo

sob a llypothcse que tudo Vac bom,e depois

conclua-sc quo tudo vao bem. Ha conta que

e feita e rol'oita umas poucas de vezes até

quo tudo vnc bem, a tim de melhor se cou-

cluir que tudo vao buui.

Portanto o melhor .a não faller n'isso.

  

  

  

  

                

  

  

  

               

   

  

  

   

   

  
  

   

   

   

   

   

  

 

  

Isto dito pelo jornal e pela pena

do sr. Marianne dc Carvalho, que def-

fende o governo até ao sacrifício do

seus proprios actos no ministerio pro-

gressista, vale um thesouro. E depois,

a opposiçaio é que mente; o governo é

que falla a verdade toda! Ponha o paiz

os olhos nlisto.

-____._________
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à commum do jornal Annuncios, 30 réis por linha; Repetições, 20 réis, accrescendo o

i imposto do sêllo.-Recebem-sc annnncios annuacs, mediante contracto especial.

Estas são as figuras mais salientes

da companhia. Por homenagem á jus-

tiça, porém, devemos pôr em primeiro

logar Ernesto Valle, que é uma figura

sympathica o uma perfeita vocação ar-

tística, e Pato Moniz, a quem sorri um

futuro auspícioso.

.A. tourada.-Como dissé-

mos, rcalisou-se no domingo passado.

na praça do campo de S. João do Ro-

cio, a anunnciada corrida de 8 touros,

que esteVe regular. A's 5 lvoras entrou

na arena a quadrilla, indo á frente o

cavalleiro, sr. Adelino Raposo. monta-

do'n'um lindo cavallo preto, ricamen-

te ajaezado, fazendo distinetamente as

cortesias, no que foi muito! npplaudi-

do. Depois suhíu o primeiro touro,

que elle eufeitou com alguns ferros

curtos muito beu) postos, sendo feste-

jadissimo c chamado. O segundo bi-

cho, que era fraco, pertenceu nos ban-

darilheiros Laureano e Varino, que

pouco fizeram com elle. O terceiro tou-

ro coube a Antonio d-.i Costa, o arro-

jado aveirense, que recebeu a alterna-

tiva do velho e syrnpathico João do

Rio Sancho, que lhe entregou o par

de ferros, no que foi muito npplaudi-

do. Costa esteve feliz e trabalhou com

algum brilho, pelo que mereceu uma

estrondosa ovação. U quarto bicho foi

para Peixinho, tambem nosso patricia,

c Costa, que o adernaram com bastan-

tes bandarilhas, mettendo o primeiro

um par com toda a distiucção,peio que

recebeu uma enorme salva de palmas.

O 5.° touro sahin para o cavallei-

ro. Era muito niatuto, mas Adelino

ainda conseguiu, com muito arrcjo e

arte, matter-lhe alguns ferros, e fugir.

lhe ás arremettidas brilhantemente,

conseguindo assim justos e prolonga.

dos applausoa. O sexto animal esta-

va destinado para Laureano e Varino,

que o farpearam muito atnbnlhoada.

mente. O setimo foi para Peixinho e

Costa, que lho pozeram algumas far-

pas, posto elle tosse mau para a lide.

U 8.° e ultimo era reles, e quasi, que

não foi baudarilhado.

De pegas apenas houve uma nota-

vel, de Gernellm, pelo Chegtldt'n/w, que

lhe mereceu applausus. No meio da

corrida houve conliicto entre o publico

ctoridade, resultando d'clle grande fal-

ta d'ordem na direcção da segunda par.

te, o que fez com que o espectaculo

termlnasse um pouco pittorescamente.

;xiidienciuger'asl.-Está

sendo julgado hoje, no tribunaljudicial

d'esta comarca, o antigo eseripturario

de fazenda,sr. Manuel _de Souza Lopes.

Reapondc a iuiaginarias culpns,qus

não tem, em processo movido pela es-

tupidez e requintado maldade d'um sar-

gentola que aqui desempenhou um lo-

do sol e o intelligente,intervindo a au- ›

  

  

     

   
tricto, tirando assim a opposição, quer

  

. ' al o sr. de ;f .

monarchica quer republicana, todas as “nt'gu ge“” ' L' ay““ '
Na sala onde estava reunida a com-

probabilidades de poder concorrer á

urna rem o risco de ser esmagadn pe-

los contingentes organisados a expen-

sas do thesouro sob a intervenção di-

recta da. auctoridade publica.

Estas são as impressões que nos

_deixou a leitura da ordenauça de 28

de março confrontada com a ordenan-

ça de 2 do referido mez. Ninguem pó.

de actualmente apresentar-se a aollici-

tar o suffragio 'publico sem previo be-

neplacito do poder executivo. Só po-

dem prescindir d'esta formalidade subs-

tancial, os que se prestarem ao insuc-

cesso de verem os seus nomes lança-

dos nas tabuas da. prescrlpçao par-

lamentar.

a:

Com a suspensão da sessão de

1894 veio a necessidade de englobar

no mesmo esforço os que se propozes-

sem pugnar pelo restabelecimento da

constituição. A carta outhorgada por

Luiz XVIII permittia tambem a dis-

solução da camara dos deputados sem-

pre que o bem do estado o determinas-

se. Os ministros tambem se aprovei-

taram d'esta faculdade dissolvendo,

não sendo grandes os seus 'escrqpulos

quanto á avaliação da opportunidade.

Todavia o acto dissolutorio era segui-

do da ordenança que convocava im-

mediatamente o collegio eleitoral a ele-

ger os seus novos representantes e es.

tes a reunir nos termos da constitui-

ção. Egualmente ás ordenanças de Ju-

lho de 1830, que determinaram a re-

volução que baldeou no exrho a Car.

los X e nsua dynastta, não faltou tam-

bem esta formalidade considerada subs

tancial pelos praxistas de direito pu-

blico. Muitos annos depuis, cm Portn-

gal, a quem pelo bom senso dos seus

homens d'estado chamavam lá fóra a

Belgica do ocidente, dissolve-se a ca-

mara dos deputados e não se marca

dia para a convocação da que tem de

 

missão municipal e onde se achavam

muitos deputados, o acolhimento que

recebeu foi frio para animal-o dema-

siado. Na praça eccoavam ainda os

gritos: Viva a republica - Abaixo os

Bourbons. Todavia cessaram as mani.

festaçõe hostis quando Lafayette, de

uma jauella, apresentou o duque !que

levava na mão a bandeira tricolor.

Pouco depois houve uma entre .vista

sollicitada por Thiers entreo duque e

os chefes do partido republicano Bas-

tide, Godefroy Cavaignac, Guinard,

Thomas e outros homens que tinham

estado nas barricadas, mostrando-se

n'esta occasião o principe mais expan-

sivo do que flora com Lafayette. Pro-

nunciou-se então contra os tratados de

1815, contra :a liereditariedade do pa-

riato, contra a convocação das assem-

bléas primarias, centra o clero, cou-

tra. os lcgitimistas, e sobretudo contra

o ramo mais velho. Um dos conferen-

tes, Bastide, ao sair do Palais Royal

resumiu a situação n'uma fraze: «O

duque é um dos 221 e nada mais..

Referia-se á mensagem votada pela ca-

mara dissolvida e que fôra origem das

ordenanças e da revolução.

r,-

Vo se, pois, por este resumo histo-

rico, que o _ultimo rei dos franceses se

tinha alliado aos republicanos para ad-

dir a herança de Carlos X. Foi a am-

bição quem o levou a prepôr ou a ac

ceitar a sua coadjuvação. Vamos ago-

ra vêr que por as mesmas razões seu

neto, o Conde de Paris, filho do duque

d'Orleans, que cm 1842 foi victima

d'um desastre, propôz alliança aos ab-

solutistas, a fim de combater a repu-

blica triumphante e alcançar a coroa,

que em 1848 tinha, por teimosia do

rei, rcsvalado da fronte de seu avô.

Foi em 1886. O principe conspi-

rava contra o existente e deliberou sol-

iicitar do conde de Chambord uma au-

tambem logral-o uma. vez mais, men-

tir-lhe á consciencia,ludibriaudo a boa

fé do estrangeiro, e apresenta, pelos

falsos processos do solitario de Caneças,

um relatorio de fazenda,que será quan.,

to quizerem inenos a expressão da ver-

dade, inexoravel verdade que os mais

calculados embustes mathemnticos não

conseguem fazer esconder aos olhosl

da nação, e que os mais estudados cr-

ros enrithmeticos não conseguem des-

truir aos olhos dos estranhos.

Que o rendimento dos impostos só-

bc, que a receita creada em mil tortu-

ras com que se carrega e fere a besta

que ainda não deu a pelle, é cada vez

maior, não ba duvida. Mas que tudo

isso não chega para as conezias crea-

das, para satisfação das imposições da

afilhadagem faminta,para locupletação

dos amigos arruinados, para toda a

casta de desperdícios e esbanjamentos

em que se tem gasto os 36 mezes de

reinado que o governo tem já, tam-

bem não resta duvida a ninguem. E'

positivo isso.

Acrescentem-se-lhe, porém, os ma›

les feitos pela politica atrabiliaria da

facção;o desamor pelos interesses pu bli-

cos quc o governo patentcia cada vez

mais claramente; o desrespeito pelas

leis; odcsacato á. constituição; a supres-

são das liberdades; a desmoralisação

que por ahi campcia e a guerra sem

treguas que lá fóra conseguiu erguer

contra nós, e aqui tem resumida, o go-

verno, toda a sua obra, em curtas, sin-

gellas, mas verdadeiras e indcstructi-

veis palavras.

. Esta sim, é que é a unica, a ge-

nuinu expressão da verdade. Não cs-

percm, cntretu nto, que elle a confessa.

Como o naufrago, que se agarra a

derradeira taboa do nanfragio; como o

cundemnado com aesperança fita ainda

na derradeira prova de defcza; Como o

moribuudo preze ainda i't derradeira

experiencia da tisana, elle tenta fugir

a coudemnação da consciencia publi-

n

 

Cousamoume o arbítrio. Era de es-

 

perar. A sentença proferida pelo tribu-

  

Coirnbra.-Consta-nos que pe-

diu a sua aposentação extraordinaria
  
gar superior ás suas forças, rancoroso e

hydrophobo empregado tiscal,que dei.

 

nal inqnisitní'ial da Escola medico-ci-

rurgicn do Porto, resolveu riscar por

dois annos d'aqnclle estabelecimento

scientilico o alnnmo nosso conterraneo,

sr. Francisco ltegalla, que viugon no-

brementc, cava¡heirosauiente, a atirou-

ta feita nos seus met'itos e a sua digni-

dade academica pelo _professor que é

alli uma ameaça para toda a gente.

Consuniou-se, pois, a barbaridade..

Descanccm, porém, que ella dará de si

o que forjusto.

Convex-sure nos, e é para nós de fé

que terão mais de que arrepender-se

do que de gloriar-se.

W.

revisitar _

o sr. dr. Bernardo d'Albuquerquc, len-

te de prima da faculdade de direito,

que no longo praso de 33 annos regeu

com superior criterio e uotavel intelli-

gencia uma cadeira n'aquclla faculdade.

Coimbra deve-lhe importantes ser-

viços, c o partido progressista,em que

o illustre professor milita, tem no sr.

dr. Bernardo d'Albuquerque um dos

seus homens de maior valimeuto poli-

tico alli. .

Pela aposentação do sr.vdr. Bernar-

do d'Albuquerque,fica lente de primao

sr. dr. Manuel Bmygdio Garcia, escla-

recido professor da mesma faculdade.

Asylo-Escola Distri-

ctal._ Como dissémosfforam ha

dias a. Anadia os alumnos da secção

Barbosa do ¡Magal/cães do Asylo-Escola

Districtal, devidamente far-dados e eq ui-

pados, e tanto agradaram alli, que o

sr. marquez da Graciosa lhes deu um

magnifico copo d'agua nos seusjardins,

dando-lhes mais a quantia de 105000

réis para ser applicada em seu bene-

ficio, e que a camara resolveu destinar

aos premios que destribuirá em agosto

proximo pelos mais applicados.

'JJheam-o aveirense.-

Com nina casa que quasi envergonha

os adicionados, que hão de encher o

theatro em occnsiões de appnrecimcn-

to de companhias sem nome e de pe-

ças sem valor, como succedeu ainda

ha pouco com a representação do Bra-

sileiro Pancracio, etc., e que deixam

de ir vêr o que realmente merece a dis-

tincção d'uma concorrencia escolhida

e numerosa, estrciou-se ahi no sabbudo

xa sempre por onde passa um rasto san-

guinolento e verdadeiraments odioso.

Faz a defeza o esclarecido advogado

d'esta comarca, sr. dr. Duarte Rochas

cremos que não haverá jury que o cou-

demne. U adiantado da hora não ..os

perinitte dar mais largas informações.

Diante-pio ave¡ reuse.

-Deve reunir no proximo dia 14 do

correntcma casa da Associação de Soc.

carros Mntuos das Classes Laboriosas

d'esta cidade, a assembleia geral, para.

na conformidadedo unico do art. 44

dos seus estatutos, proceder á eleição

dos corpos gerentes do futuro anno.

Os cães.-A camara, no lou-

vavel intuito de perseverar a cidade

dos ataques dos cães hydrophobos,

mandou distribuir a policia uma por-

çãe dc bolas venenosas para a extinc-

.ção dos membros da especie que não

trouxeram os competentes aç'ainios. Só

temos que louvar tal resolução.

(') farol.--Tem estado na bar-

ra um empregado technico do almi-

rantado| que veio expressamente em.

minar o farol, que precisa de repara-

ções. Segundo nos informam, versam

elias principalmente sobre n, pintura

externa, pois devendo ter fachas bran-

,as e vermelhas, estas estão dc tul fôr.

ma dcsbotados que já se não distin-

guem d'aqnellas, '

Desci'denn._Communicato-

nos de Ilhavo que no domingo á noite,

n'um baile pepular, dois rapazes de

menor edade questionaram, resultando

um d'elles levar duas faca-las na face.

O nggressor foi preso.

 

   

  

    

  

   

  

   

   

  

   

      

   

  

?sous-s (121. carteira..-

ldstevcante-homem em Aveiroo nosso

prcstuntc amigoe illustre deputado da

nação, sr. desembargador Francisco (le

Castro Mattoso. S. ex?, a quem acom-

panha seu prezado lilho,o sr. dr. Fran-

cisco da Graça MattoSn, parte breve-

utente para a sua casa da capital.

-- Tambem aqui esteve ha dias 0

sr. visconde dos Lagos.

-- Acha-se bastante doente d'uma

perna 0 sl'. Visconde d'Alcmquer, di-

gno governador civil (Peste districto.

Sun ex““ esposa tambem se acha doen-

tc com uma crysipella no rosto. Fa-

zenios ardentes votos pelas melhoras

dos illnstrcs enfermos.

- Ja se acha na sua casa de Car-

regosa, o vcncrondo prelado d'esta dio-

cese, sr. Bispo Conde.

-- Parte brevemente para as cal-

  

das dos chos, a. sr." condessa de Pe-

nha Longa.

-- O nosso distincto collcgn c pre-

sado rtnnigo, sr. Marques Cremes, está

cm casa com o incommodo d'uma an-

gina, felizmente benigna. _

-- Deve regressar na proxuna sex

ultimo a applaudida companhia do

Principe Real de Lisboa com a repre-

sentação do magnifico drama o Volan-

tariode Cuba, tradncção de Alfonso

Gomes, e da comedia Uma peça, ori-

ginal de J. Vieira. Porto, que Armando vou Disílinger,

O Voluntario de Cuba é uma peça um boni rapaz em quem os seus punham

!Sul nov().-Já alvoja na riu

o sal novo, pois muitas marinhas fo-

ram lutado:: no li.u da semana passa-

da e principios d'csta.

No I)()¡u'o.-Dizc:n-nos do

 

stituiLa. Pelo contrario, e a pro _ _ ç .

sub diencm, a um de se resolverem de com-

o“: á affl'ontosa morte que o aguarda. ta~foiva de Leiria, com sua cx.“ espo- dc merecimento, que agrada, e cujo as suas esperanças mais legítimas, se
e mente, e mente sempre que se trata sa, o nosso amigo c colhtborador, sr. desempenho levou no dia seguinte ao juntou u tres amigos um¡ acabara deposito do recenseamento que tem de

faser-se em substituição dos que Já se

achavam qunsi revistos, estabeleceram-

se prazos que absorvem quasi todo o

anno n'estas operações, e se nao apps.-

recercm novos expedientes que demo-

rem os procesos de recenseamento, a

eleição só poderá verificar-se em .de-

zembro, reunindo a assembleia legisla-

tiva em janeiro de 1896!. . .

.i.

Para restabelecer a legalidade con-

gregaram-se, pois, os liberaes de todos

os matizes. Celebraram-se comicios a

ue todos concorreram. Ignorainos se

gs absolutistaa, por odio ao existente,

mnm accordo questões que interessa-

vam os principios monarcbiccs em

França.

O conde de Paris não teve duvida

de prestar a sua adhesão ao chefe da

sua familia, que elle sabia ser incom-

patível com a opinião do paiz, porque

a grande maioria da nação não tran-

sigia com os principios da monarchia

anteriores á revolução de 1789, nem

admittia a substituição da bandeira

tricolôr pelo estandarte de Ivry. N'es-

te caso o conde de Chambord repre-

sentava uma candidatura mallograda,

uma aspiração completamente irreali-

de dizer no paiz o estado de ruína c

de miseria a que o forçou a insensatez,

í¡ pm'lidia, e a inepciu. revellada em to-

dos os actos d'esta exacranda governa-

ção de tres annos,longos como seculos.

Falso desde a intenção que lho pre-

sidio até áexposição complexa dos of“,

falso desde o começo até ao lim d'essc

labyrinto de algarismos,an que se pro-

curou uuicameute eurcdar o espirito

fraca dos menos cautelosos, é falso esse

relatorio em toda a sua constituição, é

mentira em toda a sua organisação de -

feituosa e prejudicial. _Sabe-o o paiz

inteiro. Tenha-o, pois, o governo cu-

José Reynaldo lL-ingel de Oudinot.

- '.l'cm estado bastante incinan-

dado em Ovar o sr. Antonio Augusto

Fragatciro, que felizmente se acha

em convulesCençt.

- Esteve no do'ningo em Aveiro

o sr. Albct'to Corrêa, distincto poeta e

cscriptor portnensc, hospedaudo-se em

casa do sr. Virgilio Braga, que lhe of-

ferccen um almoço nn Barra, onde fo-

ram de passeio pula ria. De tarde visi-

tou o tunel de Augeju e Ponto da Ra-

tn, levando o esclarecido escriptor dos

noss.›s sitios agradaveis impressões.

»- Está felizmente melhor do in-

theatro muita gente. jantar, c, a bordo dc uma canoa, forum

Sem espaço para longas aprecia- rio cima, alegres, eXpausiVOS, despre-

ções, diremos apenas que Ernesto Valle Oscupudw. U calor que fazia convida-

e Pato Moniz, tiveram ns honras da vn :L tomar bunito. 0 desveuturado ra-

noite, destacando-se pur fôrma a mcre- puZ, Bem Be lemhr. r de que era uma

cerem os elogios de quantos os viram, imprudeucia atirar-se á agua, após a

No Pescador de baléts, um drama- refeição do jantar, preparou-se e mer›

lhão antigo,que termina tão mal quau- gulhon. Ae reappareccr no dorso, no-

to começa e se conserva bern até ao ton-se que vinha afliicto. qnasi sem

fim do 3.° acto¡ cspccialisamos Sergio movimento, incime. Tinha sido nc-

d'Alnieida, que deu um bello marinhei- commettido de uma omgestão. Acudi.

ro, Pato Moniz, que fez um synico ram-lhelogo, prodigalisaram-lhe todos

correto, Valle, o guarda-livros incorri- os¡ cuidados, friccionaram-o,mas a pal.

givel, e Adelina Rua, que foi excel- lidez tornava-se de cada vez mais ca-

lsntemente no seu papel de grumete. daverica. Avisada d'csta desgraça, a

 

mãe do infeliz foi ao Areinho bus-

cal-o, trazendo-o afilictissima nos bra-

ços, dentro do barco', até á Ribeira; o

coração do infeliz palpitava, mas a vi-

da ia-se-lhe extinguindo.

Chegado alli, o desditoso foi colle-

cado n'um trem de praça, seguindo

para casa, mas, pelo caminho exhalou

o ultimo alento.

Calor. -- Tem continuado a

sentir-se aqui um calor insuportavel,

desde manhã até ã noite, em todos os

dias. Se isto não descambar em algu-

ma trovoada, bom será.

De Lamego, escrevem:

A semana finda foi de um calor tropi-

cal. O thermometro chegou a marcar 251“ ó.

sombra! Não foi de muita duração o calor,

mudando completamente o tempo, a ponto

de haver frio e cahir alguma chuva. Cont

estas irregularidades, o mildiu tem acacado

fortemente as vinhas não sulfatadas, haven-

do muitos prejuizos. A macumba, um terri-

vel inat para o qual não_ vômos remedio,

tem feito enormes estragos na freguezia de

Jambres o vallo do Douro.

Contam tambem da Figueira de

Castello Rodrigo, o seguinte:

Tom feito um calor tropical. N'um dos

dias semana finda, morreu de insolação, na

Vermicsa, l'rcguezia d'este concelho, uma

pobre rapariga de 20 annos dc idade, que

andava ceifando n'uma propriedade do sr.

Luiz Antonio de Lima.

Para as povoações da raia, tem passado

muita. gente, que vai procurar trabalho nas

ccifas, as quaes começaram já com toda a

actividade.

Do Marco de Canavezes, dizem-

nos tambem, o seguinte:

Por aqui tem havido calmaria, sendo de

proveito para os lavradores, que desejavam

este tempo; porém, na noite de S. Pedro

choveu torronoialmente.

Aqui tambem pelas 2 horas da ma-

drugada de hoje choveu e trovejou for-

temente. A manhã, porém, despertou

clara e radiante, e o dia continua lin-

dissinio.

Novo collega.-Em Von-

zella,começou a publicar-sc uma folha

com o titulo de Democracia de Lafões,

republicana, orgão dos interesses d'a-

quella região. Longa vida lhe dese-

james.

Iiiltidu. aos lobos.--Os

lavradores de Marvão devem ter rea-

lisado hontem alli uma montaria aos

lobos, que teem feito ultimamente im-

portantes estragos nos gadoa.

Partido medico. - Na

camara de Gavião está aberto concur-

so, por espaço de trinta dias, para pro-

vimento do parti lo medico, com o ot'-

denado de 43033000 réis.

Despachos de fazen-

da..--Fizeram-se os seguintes:

Manuel Augusto Correia e Cam.

pos, escripturario de fazenda addido a

repartição de S. Pedro do Sul, trausfe.

rido para Lamego.

Antonio José Gomes, escripturario

de fazenda do 1.° bairro do Porto,sns-

penso de seus vencimentos por espaço

de dois meses.

Agostinho José de Brito, escriptu.

rario de fazenda de Benavente, de-

mittido.

Francisco dc Paula Souza Macha-

do, escrípturario de fazenda de Torres

Vedras, demittido. .

Candido Augusto dos Santos Paes

Junior, escripturario de fazenda addi-

do á repartição de Lamego, transferi-

dd para S. Pedro do Sul.

Deferidas as reclamações de: Anto-

nio Gomes da Fonseca Godinho, Sera-

phim Augusto Nunes da Costa e Vas.

cmicellos, Domingos Cardoso, José Ale-

xandre Coelho Fortes, Alberto Carlos

Freire de Oliveira e Francisco Duarte

Cerdeira.

João José Vaz Preto Gsraldes, re-

cebedor da 2.a secção da repartição de

tiscalisação e arrecadação de Lisboa,

licença de trinta dias.

Bacharel Joaquim Antonio de Car-

valho, recebedur da comarca de_Porto

de Moz, idem, idem.

Christovão da Cunha e Mello, rc-

Cebedor da comarca de Anadia, idem,

idem..

Pedro Augusto Pereira Caldeira,

demittido do logar do primeiro aspi-

rante da 5." secção da repartição de

arrecadação e tiscalisação da cidade

de Lisboa. l

Eduardo de Salles Henriques, es-

crivão de fazmda do concelho de Pc-

drogão Grande, licença de trinta dia-i.

Correios e telegra-

phog. - Foram publicados na fu-

lha ollicial, os seguintes despachos:

Manuel Pagani, concedida a exone-

ração do logar de aspirante auxiliar do

quadro dos correios de Lisboa e Porto.

Bernardo Vicente Pires Lava'lo,

nomeado, procedendo Concurso, para

aquelle logar e collocado na estação

central dos correios de Lisboa.

Elevando n 245000 réis annuaes

a retribuição do encarregado da estat-

ção postal de 2.1”- classe em Porto An-

tigo. concelho de Sillfãià.

Maria Victoria Carneiro do Ama-

ral, nome-.ida encarregada d'aquclla

estação.

Diamantino José Antunes, distri-

buidor suprauumerario do concelho de

Guimarães, provido no lugar de 3.“

distribuidor do inesmo concelho, para

servir nas Caldas de Vizella, vago pela

exoneração pedida pelo empregado

d'esta ultima cathcgoria, Domingos da

Costa.



'l'lllSTll lilllilllllllmllE traição ao rei e ao povo que trahirnm

E» do Commercio de Pormqal O e perderam! Triste celebridade!

seguinte artigo:

Fazemos parte da_Eiiropa, o nosso

regimen politico é eguai ao da quasi

unanimidade dos povos cultos e, com-

tudo, parece que estamos em outro

hemispherio e que somos um bando de

selvagens. Em toda a parte a anctori-

dade tem prestígio e em toda a parte

a lei é acatada. Em toda a parte o po-

vo tem intervenção directa nos nego-

cios publicos e em toda a parte os seus

representantes são os que os dirigem

com o seu conselho e com o seu voto.

Em toda a parte ha o direito que

se impõe e a justiça que prevalece, e

em toda a parte as garantias cívicas

são sagradas e as prerogativas popula-

res inviolaveis. Em toda a parte. . . .

menos em Portugal, pois aqui, nem a

auctoridade tem prestígio, nem a lei é

acatada; o povo não elege, e portanto,

não tem representantes, que zelem a

sua fazenda e defendam os seus inte-

resses; o direito é uma palavra vã, a

justiça uma illnsão, garantias civicas

e prerogativas populares, simples phan-

tasias de espiritos enfermos!

Depois que o actual governo acon-

selhou o golpe d'Estado pela segunda

dissolução, teem-se dado crises politi-

cas na Grecia. em França, na' Italia,

em Hespanha c em Inglaterra, todas

ellas foram promptamente resolvidas e

não houve a mais leve cñ'ensa aos prin-

cipios, nem foi preciso sahir para fóra

da Constituição. Deante do paiz se le-

vantaram os conflictos, que determina-

ram essas crises, o poder competente

interveio sempre dentro das suas attri-

buições, e o mesmo paiz foi chamado

on vae sel-o para dizer da sua justiça.

Ninguem se lembrou de fechar vic-

lentamente as camaras e ainda menos

de dispensar indefinidamente a consul-

ta aos eleitores.

Pelo contrario, o primeiro cuidado

tem sido declarar, desde logo, quando

em prazo curto, elles devem reunir-se

para escolherem os seus representantes.

Assim se tem praticado em toda a

parte. . . menos ein Portugal!

Aqui fez-se e faz-se o contrario,in-

teiramente o contrario.

Dissolvcm-se camaras sem confiicto

e adia-se a eleição geral sem motivo!

Em toda a parte a Constituição é

intangível, aqui é o alvo das mais pe-

tnlantes investidas,e os ministros teem

por ella o mesmo desprezo e rasgam-

n'a com a mesma facilidade, com que

os Clowns rompem o papel fino dos ar-

cos do circo com as suas cnbriolas

grotescus! Em toda a parte, os nego-

cios publicos são tomados aisério e a

sério são conduzidos...- menos em Por-

tugal, onde tudo se leva a rir e a rir

se vae eavando fundo o abysmo onde

o paiz se hn de despenbar!

Isto é, somou verdadeira e a com-

pleta antithese de todos os demais po-

vos do mundol Tudo isto vemos e sen-

timos, tudo isto que lastimamos, nos

envergonha e nos abate!

Só ao governo é que tudo isto pu-

pece'bem, digno de applauso, de ser

encarecido e cantado em prosa e ver-

ao, porque é em parte a sua obra, em

que elle se revê vaidosa edesvauecido!

Não podendo alcançar celebridade

por outros meios, procura conquistal-a

fazendo o contrario do que fazem to-

dos os governos das 'nações civilisa-

das! Triste celebridade essa, que lança

um iguominioso labeo sobre um povo,

que merecia mais alguma considera-

ção aos ministros, que teimam em so-

rem os unicos a represental-ol

Para elles, são uns retrogrados,

uns atrasados, uns politicos avelhados,

fosseis, até, Tricoupis e Delyanni, na

Grecia, Crispi, na Italia, Sagasta e Ca-

novas, em Hespanha, Rosebery e Sa-

lisbury em Inglaterra, porque não sa-

bem governar sem respeitar a Consti-

tuição dos seus paises e precisam que

o parlamento os auxilie!

Os ministros portugueses lêem por

Outra cartilha, porque possuem outras

faculdades e dispõem de outros talen-

tosl Qualquer d'elles, a começar pelo

sr. João Franco, julgar-se hia rebai-

xado se o comparusseui a algum d'a-

quelles insignificantes, d'aquelles tolos,

d'aquelles idiotasl

O pobre Cavour, que ninguem co-

nheceu, dizia que só com o parlamen-

to aberto se sentia forte, masc sr. João

Franco e os seus collegas são exacta-

mente o contrario, porque só com o

parlamento aberto é que se julgam fra-

cos! A differençu nos processos gover-

iiativos é natural, quando existe tam-

bem differença na capacidade dos go-

vernantes. D'nhi virá, que aquelles, os

de lóra, ficarão celebres por terem go-

vernado, fieis aos seus juramentos, tir-

iues nos seus principios e leaes ao Rei

e no povo a quem serviram e sulvaram.

E os de cá, os sete sábios que nos go-

vernam e _que não são nenhum des se-

te patetas que citámos, teem a celebri-

dade do perjurio, da infidelidade e da

_morou ____
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MAGDALENA
DECIMA 2.“PARTE

AllllEPENlllllENTO

IV

MORTE DE UM Desonsçnno

Quando chegaram ao hospital, Ma-

gdalena entregou ao porteiro um bi-

lhete de visita.

- Diga ao sr. director que me é

absolutamente necessario faller ao pre-

so da cama numero 13.

O porteiro afastou-se, e pouco de-

pois voltou para acompanhar Magda-

lena. A enfermaria, com sua imagem

na frente, alumiada por duas luzes os-

cillantes, as duas fileiras de camas e o

seu aspecto lugubre e sombrio, pare-

cia incliuar a alma ao recolhimento e

ã piedade. Seguida do inspector, Ma-

gdalena atravessou por meio da sala

W_

o RELATORIO nt tiltíin

_ O Jornal do Commescz'o, que é pe-

rito na materia, escreve o elucida-

tivo artigo que segue sobre o rela-

torio de fazenda:

Os nossos leitores já. conhecem nos

seus principaes pontos o ultimo rela-

torio financeiro; em que se descreve a

situação do theouro, os movimentos

das contas de exercicio e de gerencia,

para chegar á conclusão de que effe-

ctivamente as circumstancias da admi-

nistração geral do estado nccusam im-

portante melhoria e que'o restabeleci-

mento da crise economica e financeira

está hoje evidentemente definida.

Para com provar essa melhoria apre-

enta o mappa n.° 1 annexo ao relato-

rio, a conta do exercicio de 1893-94,

completamente liquidada, pela qual se

verih'ca que tendo sido as receitas arre-

cadados pertencentes ao anno econo-

mico de 1893-94 de 45:844 contos de

réis e as despezas pertencentes a esse

nuno de 4':842 contos, houve um ex-

cedente de 2 contos de réis, no balanço

final d'estas contas.

As previsões orçamentaes em rela-

ção á despesa para este anno que fo-

ram de 46:37'¡ contos de réis, não fo-

ram excedidas, e antes pelo contrario.

ainda deixaram um excedente de 535

contos de réis.

, quuanto á receita que foi orçadu

em 432839 contos de réis, liquidou-se

a conta com a cobrança total de contos

45:844, havendo portanto um augmen-

to de 2:005 contos de réis, além das

anctorizações legaes.

No anuo economico de 1894-95

que findou em 30 ce junho ultimo,

tambem a situação das contas da ge-

rencia se apresenta desafogada, tanto

que nos nove primeiros niezes as recei-

tas arrecadadas subiram a 342124 con-

tos e as despesas realizadas a 32:69?,

d'onde se verifica um saldo positivo de

1:427 contos, quando em egual periodo

do anno anterior e conforme se veri-

fica pelo mappa n.° 3, esse saldo era

de 2:170 contos, para no apuramento

definitivo das contas do exercicio ficar

reduzido a 2 contos de réis.

No exercicio de 1893-94 fora pre-

visto um deficit orçamental de 2:538

contos de reis, mas no seguinte, em

vez de deficit, o orçamento publicado

apresenta um excedente de 184 contos

de réis. O confronto d'estas conclusões

orçamentaes com os factos deduzidos

da contabilidade publica, é assaz ex-

pressivo, para que não deixe duvidas

sobre a phaiitasmagoria dos orçamen-

tos de previsão, sobre os quaes se vo-

tnm ou decretam autorizações para o

Tribunal de Contas poder fazer a ve-

rificação dos respectivos documentos

de receita e despesa.

N'um anno calcula-se o deficit em

2:538 contos e depois as contas finaes

apresentam um excedente de 2 contos

de réis: no outro, prove-se o saldo de

184 contos,mas se os mesmos elemen-

tos que' serviram no anuo anterior ti-

veram agora applicação, o saldo se-

rá convertido em deticit, isto para não

contrariar a efficacia dos orçamentos.

Se pelos antecedentes tiramos os

consequentes, n'esta progressão, pare-

ce fora de duvida, que se nos nove pri-

meiros mezecs da gerencia de 1893-94

houve um de 3:170,coutos de réis e

em igual periodo do anno seguinte

esse saldo baixou para 1:42? contos

de réis, houve no primeiro caso o sal-

› do de dois contos de réis no eucerr. -

mento final das contas do exercicio do

anno de 1892-94, no nuno seguinte e

pelas mesmas razões, deve haver um

deficit provavel de 743 contos de réis.

Para alfastnr esta hypothese sug-

gerida pelo confronto dos elementos

que o proprio relatorio nos fornece,

esforça-se o sr. ministro da fazenda

em comprovar com os elementos que

lhe foram fornecidos e com as estatis-

ticas que apresentou, que na gerencia

passada houve contas que se não repe-

tem n'esta gerencia e que as receitas

crescem de um modo tão evidente que

dispensam qcuaesquer novas allegações.

Effectivamente, pelos mappas que

examinámos, esse augmento na co-

brança dos reditos do estado é bem

frisaiite, como não podia deixar de

ser desde que o imposto do sello, pelas

modificações que lhe introduziu o au-

tecessor do actual titular da pasta da

fazenda, forçosamente deveriam accu-

sar notavel accrescimo, pois que não só

as taxas foram aggravadas, mas o im-

posto teve um notavel alastramento.

Os rendimentos das alfandegas

nccnsam progressos relativamente va-

liosos, mas tambem o illustre' relator

se esqueceu de referir que esse acci'es-

cimo nos rendimentos do estado pro.

vinha da pauta protecciouistn, posta

em vigor por decreto de 10 de maio

de 1892, e na qual tão proticuamcutc

se revelara a energia e superior talen-

M

com passo vngaroso, echegcu junto

da cama de Gervazio, o qual tinha ao

lado um sacerdote queofortalecia com

as suas maximas christãs, indicando

ao mesmo tempo com !os olhos no po-

bre velho o caminho que havia de se-

guir a sua alma tão depressa abando-

nasse a materia. Mathias, a quem pa-

recia não agradar aquellu scena, pa-

rou a certa distancia, e Magdalena ca-

hiu de joelhos diante do leito. A sua

voz doce e suave confundiu-se piedo-

samentp com a do sacerdote que auxi-

liava o moribundo. Gervazio perma-

necia iminovel. O rosto estava comple-

tamente desfigurado. Comtndo, em sua

immobilidnde, na longa e penosa ago-

nia, no abatimento que precode as cou-

vnlsões da morte, aquclla alma, toda

contricção, toda recolhimentos humil-

dade, parecia concentrar-se na lem-

brança, na imagem e no amor de sua

filha de quem se via separado. Pen-

snndo que Magdalena fosse a pobre

Anna, disse, ou antes balbnciou, com

essa voz ronca, intermittcnte, exhuus-

tn, que annuncia a extincção de toda

a força moral e material:

- Minha lilbal. . .

Magdalena tomou uma das mãos

to do saudoso conselheiro Oliveira Mai'-

tins. Os effeitos da alteração das tari-

fas adnaneiras não podiam apparecer

logo, não só porque se fizeram impor-

tantes antecipações por parte dos im-

portadores para fugir ao novo direito,

mas porque o periodo mais agudo da

crise nacional obrigou a restringir os

negocios pela contracção no consumo.

Passados dois annos a tempestade

serenou, graças a um conjuncto de cir-

cumstancias para as quaes só concor-

ren a protecção assegurada á industria

nacionol com a pauta de 1892, mas

apesar d'este facto ser recente e não

dever ser esquecido, comtudo o minis-

tro da fazenda omitte-o, attribuindo

ao actual governo os bons resultados

que regista. Pelo estudo que fizemos

do relatorio de fazenda e aos inappas

que o completam, podemos concluir

que effectivamente n situação do the-

souro é mais desafogada, no caso de

ainda vigorarem os mesmos preceitos

que até a algum tempo eram seguidos

na contabilidade publica, mas se essas

normas forum alteradas, para se seguir

o systems dos expedientes sempre fa-

ceis, deixando de se escripturar, em

sen tempo, verbas que estão esperando

pela auctorisação legal, então o caso

apresenta uma nova phase, que mere-

ce ser analysada detidamente para se

verificar até que ponto são verdadeiras

as conclusões que o illustre ministro

da fazenda tirou ácerca da situaçao fi-

nanceira do thesonro.

Para se avaliar em toda a sua ex-

tensão, o valor das allegações adduzi-

das sobre a esplendida situação do the-

sonro, é necessario escalpellar em to-

dos os seus pormenores o mappa da

divida fiuctuante, para se saber, se ef-

fectivamente n'esta conta teem sido, a

titulo provisorio escripturadns algu-

mas despezas já definitivamente liqui-

dadas e qnaes as receitas que foram

lançadas nus contas da gerencia para

a fazer augmentar de maneira que no

confronto de contas de anteriores ge-

rencias se apresente um accrescimo fi-

ctício que mais tarde se torna em de-

ficit positivo nas contas do exercicio.

O que achamos extraordinario no

uiappa n.° 4 comparativo da divida

fluctnante é que não haja identidade

nos periodos para se fazer o confronto,

e que sendo relativamente facil a or-

ganisação do mappa da divida fluctuan-

tc, este só se apresente em data de 31

de maio, quando os elementos de com-

paração estão estabelecidos para 30

de junho.

Não é indilferente esta diversidade

de periodos, e, se o nobre ministro da

fazenda, não apresentou a conta refe-

rida a uma data mais proxima do lim

dc' mez de junho, não foi por não ter

elementos para esse fim, mas porque a

comparação não servia para os seus

intuitos. Por diversas vezes o temos

dito e ainda não tivemos quem impu-

tos para :33:809 contos de réis na mes-

ma data. Não obstante. estes indica-

dores da situação deixam comtudo dis-

tinguir umas contradições que não

deixaremos de mencionar. A divida

fiuctuante conhecida accusa augmen-

to; assim comoa conta corrente do

Tliesouro; logo não se pode nffoitamen-

te assevernr, que entramos no periodo

de completo restabelecimento. Os im-

postos directos com o aggravainento

que tiveram apresentam o augmento

de 200 contos nos nove primeiros me-

zes da ultima gerencia, o sellc e re-

gisto o de 366 contos, rendimentos di-

versos 509 contos a_ mais e a compen-

saçz'to de despeza apresenta um an-

gmento de 602 contos.

Ora sendo tão importante 0 au-

gmento de receitas, como se explicam

os progressos da divida fiuctuante e

da conta corrente com o Kanno de Por-

tugal? A impressão que nos deixou o

relatorio da fazenda foi a principio

assaz lisongeii'a, porque nos apra¡

sempre registar os progressos econo-

micos do paiz, que de facto, e á custa

de grandes sacrifícios tem sido reali-

zados; mas depois que analysamcs

aquelle documento, soti'remos uma no-

va decepção, como a que tivemos

nos dois ultimos i'elatorios financeiros.

em._.

Nü'l'lillsf_ MEME;

 

  

                               

   

  

                      

   

  

Conde de Forttalva.

-- Sob o titulo de Viagcntc portugues,

lêse na Epoca, de ll'fadrid,chegada ul-

timamente, o seguinte telegrain na de

Bilbao:

Iii/(mu, 2.-Esta tai-dc partiu dc Guer-

nica para San Sebastian o fidalgo portugucz

conde de Fontalva, que ante-hontem chegou

a esta cidade, precedente de Castro Urdia-

les. O comic de Fontalva saiu ha dois me-

zes de Lisboa e viaja em uma magnifica

carruagem, tirada por quarto soberbos ca-

vallos.

Um novo clínico es-

pecialista.-O sr. Manuel Caro-

seu curso nn Escola Medica de Lisboa,

onde já como estudante revelou nota-

vel talentoe tacto medico, acaba de

estabelecer consultorio na capital, de-

pelo estrangeiro, visitando os hospi-

taes e os laboratories onde se cultivam

as especialidades a que se dedica--mo-

lestias da bocca e das fossas nasaes.

E' na calçada do Carmo n.” 3, es-

quina do Rocio, que o sr. dr. Caroço

tem o seu consultorio, que representa

um novo beneficio para o publico.

Notícias do Oliveira.

d'Azerneis.-Um rapazito do

logar do Alvão, freguesia de Macinha-

tu da Seixo, de 9 amics de edadc, eu-

contrando em uma gaveta de casa al-

fóra e preparou um tiro, a que chegou

o fogo; mas com tanta infelicidade o

fez, que o tiro 0 olfendeii gravemente,

   

   

   

    

  

 

  

   

 

  

  

  

     

  

 

   

  

  

 

  

   

 

-- No Ari'essnio foi propositada- ' veis. Avnltam as oHcreciilns por el-rei

mente lançado fogo a tres mêdas de D. 'Fei-nando, pelo ultimo imperador

centeio que Antonio Maria tinha na D. Pedro If, pelo governoingiez e pe-

sua eira. Desconfia-se que o fogo fosse la Universidade de Madrid. A. biblio-

posto por um creado d'aquelle, como theea possue, tambem, um pequeno

vingança de o ter despedido. museu numismatico que tem mais de

- No dia 21 do corrente realisa- 3:380 moedas e medalhas, algumas de

se n'esta villa a festividade da Senho- grande estimação. Este museu foi en-

ra dos Milagres. Informam-nos que se- riquecido com 884 medalhas e moedas,

rá feita com toda a pompa e explendor. que lhe logon o sabia João Pedro Ri-

Pesca.. -Dizem do Furadonro: beiro.

Depois d'um pequeno intervallo de O [iara-A arte de fiar é qua-

tres dias,volta a ser novamente bonan- si tão antiga como o homem. Data das

çoso o mar, permittindo a entrada dos primeiras epocas em que elle começou

rém esta infelizmente não tem sido das variações atmosphericns, E' mes-

ducto dos lanços por 505000 réis,ape- vos dão .i sua descoberta uma origem

servado bastante elevado, pois que o

milheiro tem regulado por 1338000 réis.

gança que um grande ataque de mil- nea, etc. Arte considerada

dew que agora se desenvolveu com meço como superior, os historiadores

grande intensidade nas vinhas da ter- e os poetas da alta antiguidade dizem

ra quente, prejudicou grandemente as que o fuso e a roca (0mm já emprego

colheitas, que em muitas localidades de rainhas e princezas. Nos gyneceos

Be suppõem de todo perdidas. da Grecia, isto é, na parte mais retira-

ta formidavel com varios doenças. Em das mulhereg, havia um grande mp“.

consequencia do tempo húmido e quen- timento em que habitualmente se acha-

te,o mildew ataca com violencia. A es- va ganda ou tecendo a dom, da casa

te flagello junta-se a ant/tracnose, o

Brownrot e o Black-rat. Um viticul-

tor de Almeirim em pouco tempo per-

deu cerca de 60 pipas de vinho, por

causa d'um ataque fulminante do

black-rat.

Ferocidizde entre ir'-

mãos. - Referem de Chaves:

«Por questões do partilhas outro Albino

Calhclhas o sou irmão Antonio, filhos d'um

lavrador abastndo do Moixcdo, concelho de

roca e o fuso nas mãos das mais no-

o seculo passado, e mesmo nos prin-

cipios do actual, ainda muitas damas

da aristocracia portuguesa não desde-

nhavam do titulo de fiandeiras e entre

sempre uma roca, um fuso e uma ba-
_ . . ,

Ment'AIogre, deu-sc n'nquclla povoação um ”É“ de es'lmsuw knows' h“e uso

crime, cujas hcrrorosas circumstnncins emc- fo', POréMi decamdo gradualmente ei

cicnarum os povos d'aquella região barrozã. actualmente vão fallar a 'uma menina,

Parece que o Antonio Culhelhas, por occa- mesmo que seja, de classe medm' em

siitc da morto da mão, soncgrtra alguns va- ñ - - o -
01 fazer meia. ' . A -

lcres da, herança para não entrarem na par- ar l ' Ulu bom'er ”13°

iamtilha. O Albino, homem de mei. iudolo e que mi ha'sc nas lmvoaiio:s nunes?

jii. mais d'uina vez tem solfrido condomna- 115 paStOTBS em quanto guardam OS re

rozmentc do seu juramento. Trepando ha e_ _ _ mais ninguem_ Nas casas de al_

dias ao telhado da casa do ll'lnfir), o conhe-

cendo que este se achava na casinha, dispa- gum haver as Joveus “pm"dem a m"

rou-lhc pela chaminé um tiro do cspingar- “mim” Plano!“ ?vingar a' llngua fm““

da, que o não attingiu, c logo outro tiro, ceza e outras ceisas semelhantes. Quer

lhas, fracturundo-lhc alguns ossos do cranec.

Em se uida tomou a fuga, mas o ferido, 4 _ , .

apezargda gravidade dos ferimentos, saiu _ Maca¡ bleho- :'_Exu'n'

em sua perseguição, alcançou-o a pouca dis- Indo de um ¡mtng malluscrlpto hes'

tnncia c disparou-lhe nas costas a espingar- panhol encontramos, ein um velho al-

da do que se munira. Como, porém, 0 Al- farrabiol os pormenores ainda) pela“.

bino não caiu, lançou-se sobre elle, de na- vos á (”quem do dm, vulgar _ ma_

valha cm punho, ferindo-o gravemente com t b. ,3.

cinco facadas, depois d'umn lucta horrorosa ar O w l_ ' _ _ y _

que travaram, braço a braço, com toda a Em P“"mPlos d“) 5031110 XVI“, 1113m-

força c coragem do que ambos são dotados. foston-30 na_ llospanliu uma devastadora mo-

Os dois irmãos foram presos no dia seguin- leõtm, 013531Í§cudu de 'Iltldfel't'àsa pelos mais

te, mas o Albino, cujo estado ó gravo não @Nobres medlcos, por não lhes ser possivel

pólo ser transportado para a cadeia. Ficou Oúuhücoj' 0-3 causas que a oncasicuavain e

na povoação do Codeçoso, marclinndo para flu? 03 "390551“thva de GOmbB-tel-a, por

alii uma força de infantaria 19, a tim de o cuja razão a doença. tonmvsaterrudcras pro-

tudo quanto tinha utilidade.

lisndo medico que havia muito tempo aban-

raros. donsram profissão, não pondo permanecer

impaseivel á. Vista dos intructifcros esforços

dos collogas, e deixando its suas commodi-

porte».

Manuscriptos

-A bibliotheca da Universidade de

-- As uvas vão levando uma Ol'eã- da do edificio destinado á habitação

No interior dos castellcs da edade me-

dia, ou a tarde nos eirudos, viam-se a

em duas horas, em fazer andar cinco

minutos uma cadeira á roda.

'llycho-Braho nada havia que tan-

to o divertisse como polir vidros para

oculos.

Snlvator Rosa passeava as vezes

pelas ruas de Roma vestindo de sal-

timbanco.

Magliabecchi divertiu-se com as

aranhas.

Deudelsonh gastava parte do dia

em contar as telhas dos telhados vi-

sinhos. '

Cowper era insigne em fazer gaio-
barccs das campanhas de pesca; po- a cobrir o corpo para sie resguardar las para passaros.

Comwell jogava a cabra cega com
muito lucrativa. Tem regulado o pro- ma tal a sua antiguidade que os po- as filhas e os criados.

Beethoven fazia um gosto especial
zar do preço da sardinha se ter con- mais ou menos divina: assim_ os egy_- de ter sempre molhado o chão do een '

pcios attribuem-a á deusa Isis, os chi- quarto e de pasa¡-

. nezes ao lsndario imperador Yao, os d'aquella humidade.
As v¡nlu¡.s.--Contam de Bra- gregos a Monerva, os lydios a Arach-

sempre por cima

Shelley divertia-se a fazer barqui-

desde o co- nhos de papel.

O doutor Johnston ia em pessoa

comprar ostras para o gato.

@a
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Onaufr'ugio do c Gra-

v§¡¡a..-Uin dos ultimos correios

das Philippines que se recebeu em Ma-

drid, trouxe pormenores horrorosos do

naufragio do vapor hespanhol Gravina,

pertencente a uma companhia da pra-

bres donas e donzellns. No decorre¡- ça de Bilbao, oocorrido em 12 de maio

ultimo, uns aguas de Zambales (ilha

de Luzon) e no qual_pcreceram 106

passageiros. Deu causa ao naufragio

um espantoso temporal que sobrcveio

as sua alfains pode dizer-se que havia quasi repentinamente e durou algumas

horas. O vapor ia abarrotado de carga

até a coberta e por isso não tardou

em ir a pique. Os passageiros recebe-

ram ordem para recolher aos respecti-

vos belichcs nos momentos de maior

perigo, afim de que não estorvassem

as manobras,e alii encontraram aquel-

les infelizes uma morte horrivel, im-

çn, que concluiu no nuno passado o ções, jurou vingança, e desempenhou-so fe- banhos, liam ns creazlas nas províncias possibilitados d'intentar um ultimo es-

forço para salvarem as suas vidas.

O commandante e os seus officiaes

conservnrain-se na ponte até que o na-

vio os arrastou para o fundo do mar.

pois de ter feito uma viagem de estudo que acertou na cabeça do Antonio Culhe- dize¡- cahiu por completo abandono Não se pôde levar a effeito a ultima

manobra que o commandante determi-

nara, e vinha a ser apronr para terra

afim de ir encalhar, porque se abriu

uma escotilha de prôa eentrou por

ella grande quantidade d'agua na casa

das machines, apagando-se as caldei-

ras. Não se sabe porquê, n'aquelles

momentos d'angustia, quando já todas

as esperanças de salvação estavam per-

didas, não foi permittido aos desven-

turados passageiros sahirem dos seus

aposentos, graças ao que teria sido

possivel que muitos se salvassem. A

guns bocados de dynuiuite, veio para guardar até que possa ellbctuar-so o trans- porçõds- D- GrWim) García- antigo e aba- prova está em que no dia seguinte ao

do naufragio, um dos tres unicos pas-

sageiros que se°salvaram, viu, por ea.

paço de algumas homs, finotuando o

guasse a' no”“ mtormaçao' de que por produzindo-lhe diversas confusões no Coimbra é riquíssima em manuscri-

intermedia da Agencia Financial de

Londres, e com o auxilio de alguns es-

tabelecimentos de credito em Paris,

Berlim e Amsterdam são emittidos sa-

ques que circulam no mercado de cam-

bios, e com os quaes o nosso governo,

attende as necessidades mais urgentes,

até que a occasião se apresente para

poder definitivamente cscripturar a

despeza effectuada.

Era necessario que se conhecesse o

que lia a tal respeito, porque visto o

relatorio da fazenda ser destinado a

produzir o seu cfleito no estrangeiro,

aquella lacuna ha de forçosamente ser

posta em evidencia e portanto todo o

trabalho tendente á demonstração do

trafego da situaçãa ficará annullado,

porque o ponto de interrogação no mo-

vimento da divida fiuctuaute surgirá

em todas as variantes da analysc do

relatorio.

Que importa que o exercicio de

1893-94 se encerrasso com um saldo

positivo, se nem todas as contas de for-

necimentos foram pagas? De que ser-

ve proclamar o triumpho da situação

em relação á ultima gerencia, sc os

fornecedores se queixam de que lhes

não pagam, e ha contas em suspenso

que ainda- não foram lançadas?

Sem o conhecimento completo dos

debitos do thesonro, como é possivel

chegar á conclusão de que o exercicio

sei-á saldudo com o excedente, tendo

ficado em atrazo pagamento, impor-

tantes? Se o governo nos diz que quer

dizer a verdade da situação, pura que

encobre o que deve e quaes os encar-

gos que pesam sobre o thesouro? Não

ha duvida que a divida iiuctunute no

que está publicado não tem tido gran.

de angmento, porque sendo de 27:114

contos em 31 de dezembro ultimo, su-

biu n, 27:480 contos em 31 de maio e

,a conta corrente do thesouro uo Ban-

co de Portugal, que era no lim do au-

no passado de 14"):567 contos, subiu

cm 26 de junho a 152653 contos, em.

quanto a circulação fiducini'iu, que

aliás poderia já ter attingidoa 63:000

contos, apenas subiu de 53:131 con.

W_

do velho e respondeu com voz solem-

ne e pousada:

- Perdôo-te em nome das tuas vi-

ctimas, e peço misericordia para a

tua alma!

E occultou o rosto entre as mãos,

ao passo que a mão de Gei'vazio ca-

bia inerte sobre o leito.

- A senlura é filha d'este des-

graçado? perguntou o sacerdote.

-- Não, padre cupcllño.

-- E' parente talvez?

--' Tambem não; compadeço-me

da desgraça e nada mais.

-- Escnso dizer-lho que está ater-

minar a agonia d'este infeliz. Confes-

sou -se cum todo o fervor de um bom

christão, e encarregou-me do uma pe-

tição para uma senhora a quem chu-

niain Magdalena, c cujas ex-emplarissi-

mas virtudes me são muito conhecidas.

-- Agradecido, meu padre.

-- Ah! é a senhora?

-- Son eu. Conheci Gervusioe sua

filha quando viviam no lodo, e tive o

prazer de ouvir de seus labios a pri-

meira phrase de- arrependimento e

contricção.

-- Ha vinte e quatro horas que

este infeliz agouisa supplicando-me

  

dades quiz, como despedida, reunir os seus cada-vel' (Puma BBBhOl'a que tinha pos-

rosto e nas mãos. A pobre creança veio ptos apreeiaveis, edições raras, paleo- conhecimentos aos dos companheiros, proce- taum galvaqyidaa, o que [em a crer

em braços para esta villa, outle lhe fo- .

ram prestados os primeiros soccorros phlcas. No seu Guia do Viajante em

medicos. O seu estado não é desespe-

¡ypog e outras curiosidades bibliogra- donde immcdiutamentc .n um rigoroso exa-

me ncs corpos das Vlctlmits da mysteriosu

doença. Depois de varias experiencias e de

&umbra' o 8"' Angus“) Meudes S'moçs minuciosa:: analyses um diversos corpos, em-

rado, mas ficara com alguns defeitos de Castro particularisa entre os mais pregando quanto 3, manda “um, de mais

physicos.

-- Voltarnin os dias proprios da

presente estação. O calor é inteusissi-

mo. Os lavradores est-?io satisfeitos,

porque este tempo é preciosissimo para

a creução do milho, que por toda a

parte apresenta uni aspecto promette-

dor «Puma cxccllente colheita. Us vi-

nhedos tambem lucram com esta tem-

peratura, se bem que n. inolestia não

os tem respeitado, em virtude da ne-

blina que todas as manhãs tem cahi-

do. Coin a upplicação do enxofre tem-

se obstado a que a molestia se propa-

gue. Apesar de tudo, se n molestia não

continuar a atacar, ainda será abun-

dnutissinia a colheita dc vinho.

Notícias de 11gueda.

-Realisou-sc na egreja d'Agueda, o

casamento da sr.“ l). Clarisse Ribeiro

com o sr. dr. João Marin Simões Su-

cena. Foram padrinhos, da sr.“ D. Cla.

risse Ribeiro, seu pne-o sr. dr. Jayme

Ribeiro e a sr." D. lguacia Portella; do

sr. dr. Sucena,seu primo o sr. Vaz Si-

mões e a sr.ll D. Ludoviiia Simões.

-- Partiu para o Banho, S. Pedro

do Sul, a fazer uzo d'aquellas aguas,

o sr. Bernardo Maria da Silva, escri-

vão de fazenda d'este concelho.

- Continua n. ser ministrada pelos

distincto-i medicos srs. drs. Carvalho e

Silva e Pereira Pinto, a vaccina. Não

obstante o grande interesse que aquel-

lcs cavalheiros teem pela propaganda

de vaccinação, tem sido diminutissimo

o numero de pessoas que a procuram.

Notícias de Castello

de 1)HÍV&.-Dep0l8 dos dias de

calor da semana passada, que fizeram

muito beui á vegetação, veio agora a

chora rcgnr os milhos, que estão de

uma exhubernncia muito aniinadoi'n.

A continuar-lhe o tempo assim favora-

vcl, devemos ter um nuno abundante

d'cste cereal, como ji't o tivemos de

centeio.

em

encarecidamente que intci'ceda com n

senhora para que lhe perdôem as pes-

soas a quem offenden, o sobre tudo o

senhor Simão Paschoal. Disse-me que

morro tranquillo, por confiar que a se-

nhora não abandonará sua filha, e con-

ta que lhe pci-doará e rogará por sun

alma. Confia tambem que a senhora

não nbnndonará Pedrilha, e que esta,

educada por v. exf, não deixará no

futuro o caminho do bem que até ago-

ra tem seguido.

'- Juro solemnemente, disse Ma-

gdalena, que hei de cumprir, até ondc

as minhas forças o permittam, a ulti-

ma vontade dc Cabrerizcl

- Ah! senhora! este homem é du-

plamente digno de commiseruçño á ho-

i'n de sua morte, porque se vô privado

dos nuxilios de sua filha, que são cer-

tamente os mais tristes, mas tambem

os mais desejados por um pac.

- Tem razão; mas quem sabe se

isto será o castigo que Deus lhe envia

pelas suas faltas passadas?

- Deus é misericordioso!

Magdalena guardou silencio e in-

clinon a cabeça para o peito. Depois

proseguiu:

-gg Grandes teem sido as faltas_ de

   

          

  

_gdulenm

notaveis alii existentes: proficno, conseguiu descobrir nos intestinos

Uma bibliotheca hebraica manus- (1.0 um “3332“” um P°qu°n° Verme com Vi'

cripta em pergaminho, adornada com da' O b“ o em a Uau“? mata", P““mi
.ñ . l_ by_ f d _ achar-se um meio conveniente do metal-o,

arti 010505 lli a tacos orma 03 pci Cl¡- 0 Para isso D. Gustavo o lançou em

"00'18“35 “1° Pequellosa que Só com U rentes líquidos, dos quites sabia parecendo

auxilio de uma lente se podem perceber. cada. vez conservar mais vitalidade. Como

Algumas outras biblias tambem um“” F00“” ããbmorgiu” Num? P999“ de

manuscriptas em pergaminho, uma das aguardente* Ve." ° com. “t“ Ml“. ld““ 0°'
. roados seus esforços, pcis que o bio/Lu mor-

quaes é muito notavel por ser de le-
_ _ reu instantaneamente. Depois de tamanha

tras tão bem formadas, que imitam até (loucolxtrtn, insulina foi extinguir-“ 31mm.

á illusãc perfeita os caracteres typo- vol Iuclcstiu, congratulaudU-sü D, Gustavo

graphic“. Garcia. pelo excellcuto resultado de seus tra-

Um alia-0 de Nossa Senhora em hitllltu. UÚSLlú essa epoca não esperaram que

Pergaminho tambem livro ass-ás pre u' d““ça 05 “commemswv WWW, Grife!"
o v ¡ '_ mos e em?, hnbituaram-sa a tomar ao levan-

cioso pelas estampas e desenhos Golo- gap-um., Pequena. dose de aguardente para

ridos de que são ornadas as suas pagi- mata-r o bio/w.

nas, e as vinhetas dos capitulos. Estes Desconhecemos o que ha de verda.

trabalhos de ornameutnção, que cha- deiro em toda esta longa-longa. O que

mam illuminuras, são na verdade de podemos garantir é que está em moda

belleza e effeito surpreheudentes. não só em Hespanha mas em todas as
Uns mappas das possessões portn- partes do mundo, matar-se o bichaUng

guezas manuscriptos eguulmeute em matam-o de manhã, outros á noite, e

pergaminho, e adoruadcs tambem com alguns a bom incerta, quando calha_

bellus illuminurns. Collegas conhecemos que Dmatnm nos

O foral original que á Villa. dôAl' intervallos dos espectaculos. Infeliz-

mada deu D. Manuel eu¡ 1505- E' tam- mente, tambem, ha desgraçados que

bem em pergaminho e notavel pelas acabam por succumbir á força de que.

suas donraduras e coloridos. rer matar o bia/io. N'estes é o bicho

Um exemplar da primeira edição que os mata. Ao menos vivem alegres

do Cancioneiro de Garcia de Rezende. e mon-em satisfeitos_

Um exemplar dos Luziadas de Cn- O pão. _Certas pessoas de es-

mões, da edição do moi-gado de Ma- tomago delicado pretendem que o pão

the“: adorlmdo 0°““ do“ gravura“ secco é mais digerivel e mais saudavel,

primorosainente executadas. Esta edi- 03 bons estouiagos protestam. O me-

ção monumental custou :to seu editor digo russo Troisk¡ dá.1he "namo pão_

u enorme quantia de 511152 “80005, acabado de coser, não encerra micro-

011 réis. 03 typos d'esta oryaniamo' porque a temperatura do

edição foram fundidas expressamente fumo os matou, 0 pão Banco, cortado

para ella» _, em fatias, teve tempo de recolher mi-

Um exemplar da Lenda de Santa cmbiog e, portanto, a sua acção sobre

Ursula.“Vl'O riquíssimo 00'“ Dc““ as' os estomagos fracos é prejudicial.

tampas colloridas, que custou 403”)00. Exu-avagancins d e

Hu ainda _muitas outras .obras de alguns personagens cú.

grande merecimento. A bibliotheca da [(31)1'08-_0 Cardeal de Richelicu

Universidade tem sido presenteado 803mm muito de exercicios gymnas.

com obras de subido valor por altos ticos_

personagens e corporações respeita- O sabia Paim¡ divertimseglg duas

MM

este homem; mas ainda maior é o cas- uma hora, Magdalena, que permane-

tigo que recebe. Expira sem receber cera aioelh'ada junto do leito mortua-

um oscnlo_dc sua filha, a qunl desap- rio, levantou-se, c enxugando as lit-

pnreceu, ignorando a desgraça de grimas disse no eapelão:

seu pue. o - Peço-lhe encarecidamente que

- Não, minha senhora. Quando o cndnvor d'este desgraçado não passe

hontem á noite aqui estch, Cabrerizo á sala anatomica. Já que não posso'

agonisava. p recompcnsnr d'outro modo o seu arre-

- E sabe a que horas se retirou pendiinento, nem aplncar a justa dôr

Anna d'csta sala? de sua filha, quero ao menos que onde

-- Disse-me o enfermeiro que se termina a acção da justiça dos homens

demoram aqui muito tempo, de tal comece a caridade a sua doce e bene.

modo que se vira obrigado u arrancnl-a fica influencia. Quero que seja depo-

dos braços de seu pne. sitado na capella de uma egreja, que

- Isso é infamel-protestou Ma o seu enterro seja á minha custa, e que

se dê uma sepultura reservada, como

tributo de commiseração s sua memoria.

O sacerdote annuin aos desejos de

Magdalena, que em seguida saiu da

sala, acompanhada do inspector dc po-

licia.Dois ou tres enfermeiros estavam

á entrada da porta.

_ ~-- Qual dos senhores, perguntou

Magdalena, parando, poz hontem fóru

a filha de Gervasio?

-- Minha senhora. . . respondeu

um d'elles, tinha dndo a hora, e era-

- Não pode deixar de praticar

assim, respondeu o capcllâo; comtudo,

repreliendi severamente o enfermeiro.

-Desejnvn faller Com esse homem.

-- Não hninconveniente;:iias creio

que devemos esperar que Cicrvnsio

exhale o ultimo suspiro.

Q capelli'io foi collocai'-se ao lado

opposto ao que occupava Magdalena.

Esta tornou :t tomar entre as suas as

mãos de Gurgueia, em quanto o sacer-

dote orava por sua alma. me forçoso cumprir o meu dever.

Poucos momentos depois, Cabrei'i- -- Não o censura; peço lhe apenas

zo tinha deixado, de existir. Passado que nie diga o logar eu¡ que a deixou'

que os passageiros estavam prevenidos

para procurarem 'salvar-se. Um dos

naufragos que escapou com vida áqucl-

la catastrophe não sabia nadar e au-

dou por espaço de quarenta horas á

mercê das vagas agarrado a uma viga

de madeira.

Exposição de Ber-

lim.--Entre as novidades que offe-

recerá a Exposição Industrial de Ber-

lim de 1896,contn-se o projecto do ar-

chitecto Wohlgemut. Consiste em reu-

nir em um todo harmonico as princi-

paes curiosidades do Egipto antigo e

moderno. Não se trata, como na expo.

sição de 1880, de uma simples rua do

Cairo. O passado será representado

por uma cidade de tumulos, cobertos

de figuras allegoricas e abertas em

uma montanha que se estenderá ante

uma ilha de palmeiras, tendo por fun-

do uma perspectiva de pyramides. Em

um bairro adjacente, ao lado de um

templo em ruínas, transformado em

museu, se exhibirú a collecção de ar-

maduras do khedivap os trabalhos da

Escola Khedival de artes e of'ticios.

Um monumento triangular, collocado

em frente d'esta .secção,'i simulará a

mesquita de Ksit-Bey com as sepul.

turns dos Califas. As construcções se.

rão em grande parte levantadas com

peças originaes procedentes de templos

e palacios egypcios. Em torno de uma

grande praça, onde poderá ouvir-se a

musica do khediva que a cederá em..

quanto durar a exposição, devem agrn.

par-se varias ruas, imitando as do

Cairo e n'estas haverá cafés arabes,

bazares, tendas de todos cs generos,

etc. Proximo de uma aldeia de fellaho,

estarão patentes em dioramas a mes.

quita de Muaiyad e a cidadelln do Cairo,

O drama. Christm_

Como se sabe, Rubinstein havia escri.

pto nm drama saci-o, intitulado (,Im'sto.

Essa obra foi estreiada no passado

inverno, em Bremen, obtendo uni exi..

to ruidoso. Trata-se agora de levar

Christi) ii scene., na Russia, paiz nata]

do compositor. Lucta-se, porém, com

%

- Na galeria.

_ E não viu a direcção que tomou

ao sahir do hospital.

-- Não, minha senhora.

Magdalena consultou Mathias com

o olhar e como elle mostrasse a inuti-
lidade de persistir em mais perguntas,

ambos se ausentnram.

-- Senhora, disse o inspector, se

Anna sc dirigiu u pé n um ponto qual-

quer, nâo poderei averiguar onde está;

mas sepor casualidade tomou um trem

n'este mesmo sitio, não perco de todo

a esperança. A'manhã, se acaso forem

infructuosns as suas diligenciasem ca-

sa do tio Bruno, fallarei com os ins-

pectores dos trens de praça, farei que

estes inquiram se os cocheiros fizeram

algum erviço n'este sitio, dandone

os signaes da pessoa que procuramos,

e do que souber irei dar-lhe parte it

sua cnza.

-- Obrigada, meu amigo, respon-

deu Magdalena,

- Fica isto ajustado.

E dirigiram-se á plazuela do Ras-
tro, onde moravam os paes de Julião.

(Continua.)



muitos e grandes obstaculos. A censu-

ra russa não permitte a representação'

de obras theatraes que tenham perso-

nagens das sagradas oscripturas. O

orgão oflicial da egreja ordoxa, Zerko-

tony Westm'lt-Mensageiro da Egreja

-temendo que os applausos de Bro-

men exerçam influencia no governo,

publicou um artigo combatendo ener-

gicamente a representação. do drama

de Rubinstein.

A satisfação dos sentimentos religiosos

deve procurar-se na egreja, não nc thestro...

Aos pastores espirituaes _cumpre tratar

dos acontecimentos religiosos, ensinando ss

boas doutrinas, não aos actores.

E' incontestavel que o Mensageiro

da Egreja tem muitissimo razão. Uma

grande parte, porém, da imprensa rus-

sa combate-o e, por esse motivo, está

travada uma viva polemica. Diliicil é

prever, para que lado, afinal, se incli-

nará a victoria. .

Um presente princi-

pesco. - Celebrou-se ultimamen-

te, na côrte de Berlim, o anniversario

da governos:: ingleza encarregada da

educação dos numerosos filhos de Gui-

lherme II. Os jornaes allemães con-

tam o seguinte: O par imperial encheu,

por essa occasião, a digna demoz'selle

de presentes. Os principesinhos não

queriam fiear atraz e durante muitos

dias, davam tratos á imaginação, pro-

curando o presente que poderia pro-

var claramente a sua affeição ã gover-

nante. Acabaram todos por achar al-

guma coisa. O presente (nais original,

porém, foi sem duvida o do principe

Oscar, que presenteou a miss com uma

caixa de cartão, vasia. Como a disti-

nataria d'aquelle singular objecto ma-

eanati, patria do poeta italiano Leo- mento as plantações dos campos, com

pardi, uma commissâo que pretende

festejar solemnemente o anniversario

secular do nascimento do grande poeta

pessimista. Por essa occasião pedir-se-

ha ao parlamento que decreto a cons-

trucção de um cenotaphio a Leopard¡

no templo de Santa Croce, em Floren-

ça, o Pantheon nacional de Italia. Seo

parlamento e o governo concederem a

auctorisação pedida,serã a primeira con-

sagrnção othcial feita ao genio de Leo-

pardi, cuja obra tem sido bastante dis-

cutida tanto na Italia. como fóra d'ella.

Um vigia. subsnnrino.

_Desde algum tempo que se tem dado

certo numero de naufragios, causados

pelo encontro imprevisto de recife que

as cartas marítimas indicam mais ou

menos exactamente. Para obviar a es-

tes incidentes, um inventor tratou de

provar experimentalmente que o tor-

pedo militar podia, com algumas mo-

dificações, prevenir a maior parte d'es-

tes sinistros. O apparelho que apresen-

tou denominou-o vigia electrico, sendo

uma especie de vedeta avançada, pre-

cedendo o navio de 200 a 300 metros,

e assignalando electricamente a bordo,

ao ofiicial de quarto, a existencia de

qualquer escolho. O systema do vigia,

electrico apresenta tres particularidades

essenciaes. O seu emprego não exige

alguma attenção ou contensâo de espi-

rito, e a- direcção faz-se authomati-

camente. O 'vigia electrico compõe-se

de um torpedo Whitehead, contendo

um motor electrico, um regulador de

immersão e um indicador de choques.

Até o presente, consideravam-se os tor-

pedos como um instrumento de des-

truição, mas graças á nova invenção,

nifestasse'um certo espanto: «Não te- o torpedo pode tornar-se um appm'e-

nha medo, mademoiselle, respondeu o

principe Oscar. N'este momento a cai-

xa, é verdade, que está vasia, mas

ámanhâ de manhã, o papa tira-me o

meu primeiro dente! Trazel-o-hei e es-

pero que o conserva n'esta caixinha.›

0 principesinho cumpriu a sua pro-

messa: no dia seguinte de manhã, a

sua governante vin o chegar radiante,

trazendo um dentinho. Ha, parece-nos,

alguem mais innocente ainda que a

creança: é o jornalista que conta com

gravidade esta historieta ingenua. E o

leitor por certo adeautará. . . e o que

n traduziu!-

Machínn infernal. -

A imprensa de Berliminsere os seguin-

tes pormenores ácercn da tentativa di-

rigida contra o sr. Krause, chefe da

policia: A machine infernal foi expe-

dida, sabbado, á noite em Furstenwal-

de por um desconhecido, apparentan-

do ter uns vinte annos,.de estatura me-

diana e de bigode louro. Até agora a

policia não descobriu o paradeiro d'es-

se individuo. Parece que o attentado

constitue uma vingança d'um agente

despedido, queconhecin bem os habi-

tos do sr. Krause. A machine infernal

achava-se eugenhosamente construida

com um despertador que, ao retinir,

devia occasionar a explosão ás onze

horas da manhã, quando o sr. Krause

se achasse no seu gabinete. Felizmen-

te os empregados do ' commissariado

foram sobresaltados pelo ruido do mo-

vimento de relojoariu. A machina in-

fernal devia rebentar ao ser aberta a

caixa, o que faria infiammar a mate-

ria explosiva, lou ás onze horas, quan-

do o despertador fosse posto em movi-

mento. E' certo que a explosão teria

causado grande numero de victimas.

A execução pela. ele-

ctricidade.-Segundo commu-

nicam de New York, no dia 1 d'este

mez, eEectuou-se na prisão de Sing-

Sing d'aquella cidade, mais uma exo-

cnção por meio de electricidade. O pa-

decente foi um medico, o dr. Buchanan,

condemnado â morte por ter envenena-

do a esposa. O condemnado recebeu

uma corrente electrica de 1:740 volts;

Ficou com a perna queimada, fumo-

gnndo durante alguns segundos.

Um bispo general. _-

Um telegramma de New-York diz ter

i fallecido em Washington o general

Green Clay Smith, dando-se um facto

curioso na vida d'este official. Depois

de ter servido um anno na guerra do

Mexico, seguiu o curso de direito, che-

gando a advogar; depois escolheu a

carreira ecclesiustica. passando mais

tarde a ser bispo? Tomára parte na

guerra civil, vendo-se então um bispo

methodista commandando uma divi-

são do exercito confederado. Smith fô-

ra escolhido em 1876 como candidato

do partido prohibicionista á presiden-

cia dos Estados-Unidos.

A. Allemanlm. e Días'-

s-ocos.-E' certa a noticia de que

o governo allemão vae enviar uma es-

quadra para as aguas de Marrocos.

Accrescenta-se que este apparato

de força tem por fim principal apoiar

as reclamações do ministro da Alle-

tnanha em Tanger, acerca dos atten-

tados de que foram alvo os allemães

que viajavam no interior d'aquelle im-

perio. Apesar de tudo, julga-se que

não será necessario empregar procedi-

mentos energicos. attendendo áattitu-

de em que se collocou o governo mar-

roquino, offerecendo toda a especie de

satisfações e pagar uma indemnisação

á familia das victimas.

A. revolução no E-

quador. - Um telegramma de

New-York diz que a revolução do E-

quador vce ganhando continuamente

terreno,considerando-se segura a queda

do governo,apesar do representante d'a-

quella republica em Washington .ter

nflirmado que o insurrectos são um

punhado de descontentes sem amigos

nem influencia no paiz. O correspon-

dente de New-York-Harald em Guaya-

quil, onde foi installado o governo pro-

visorio, informou aquelle jornal que

se deu em Calcota uma renhida hate-

lha entre as tropas affectas ao gover-

no e as forças rebeldes. As tropas or-

ganisadas pelo bispo Schumaker foram

batidas e tiveram numerosas baixas,

entre cllas trinta mortos. Os vencidos

abandonaram a povoação de Cnlcota

e retiraram-se para Quito, capital do

Equador, sendo até perto d'ahi perse-

guidos pelos insurrectos.

rpm honra de !1m poe-

W-:Ipstituiu-ss ultimamente em Rs-

lho protector tão util como a boia de

salvação.

O café do Brazil. -

Uma folha de S. Paulo publica a se-

guinte noticia:

Está. calculada em 8.000:000 saccas s.

colheita de café d'este estado no proximo

anne de 1896; 8.000:UOO saccas são, no mi-

nimo, 480.1)l)0:000 kilogrammas, que, ven-

didOs ao preço actual (16600 réis por

kilogramma), dão s. fabulosa cifra do réis

768.000:000r5000.

Sobre sciencias.-O con-

gresso da Associação americana para

o desenvolvimento das sciencias reu-

nir-se-ha este anne, de 28 de agosto a

7 de setembro, em Springfield (Mas-

sachusetts). Presidirá M. Marley. Os

vice-presidentes devem pronunciar,pe-

rante as secções, os discursos seguin-

tes: secção de physica: o problema da

locomoção aerea, pelo conde Stevens;

secção de geologia e de giographia: o

relevo geographicio da Virginia(1835-

1841), sua historia e sua influencia

sobre o desenvolvimento da sciencia

geologica. por Jed Hotschkissf secção

das sciencias economicas e de estatis-

ca: funcção providencial do governo,

em relação aos recursos naturaes, por

M. Fei-now; secção de botauica: o de-

senvolvimento da physiologia vegetal,

por M. Arthur. M. M. Cushing, Mac

Mortis e Willíum Kent presidirão,res-

pectivamente, ás secções de authropo-

login, de ohimicn e de mechanica e en-

genharia civil. O presidente anterior,

M. Dam! G. Brintou,tomará para tex-

to do seu discurso: o fim da anthropo-

logia.

Jornaes medicos. -

Segundo o ¡Medical Record o numero

de jornaes medicos publicados actual-

mente na_ Russia é de 38, dos quaes

20 em Saint-Petersburgo, 5 em Mos-

cow, 4 em Varsovia, 2 em Odessa, 2

em Charltoff e um em cada uma das

cidades de Kazan, Kiel?, Saratofi', Wc-

ronesz e Pultawa. 0 mais antigo é o

Medizinskoie Obozrenie, que existe ha

21 annos. Seguem-se-lhe a Russkaia

Medizinaqne tem 19 annos de existen-

cia, e o Vratch, que vae no 15.° anne

de publicação.

Exemplo Civilisador.

_Em S. Petersburgo, annexa á So-

ciedade de Geographic, fundou-se uma

secção para o estudo do folk lore (con-

tos e lendas populares). Auctorisou-ao

czar Nicolau II. Assim, a Russia vae

dando o exemplo ás nações mais civi-

lisadas da Europa e, sobretudo, a essa

raça que tinha por dever marchar á

frente do progresso. Tão grande é a

decadencia dos povos seltas (os pseu-

do latinos).,

Inauguração de um

carrillsão. - Ultimamente, em

Londres, realisou-se, na presença do

lord-mayor, a inauguração do novo

carrilhão da Bolsa. A construcção de

este munumento de relojoaria exigiu

tres aunos de trabalho e uma despesa

de 40:00015000. 0 cart-ilhão só se fará

ouvir ás 9 horas da manhã, a 1 e ás

5 da tarde, isto é, á abertura dos es-

criptorio e estabelecimentos commer-

ciaes, ao lunch e ao fechar dos escri-

ptorios. O carrilhão só executará anti-

gas arias inglesas.

O anníanto. - No Canadá

pensa-se em utilisar, para a confecção

dos uniformes dos bombeiros, os _fila-

mentos do amianto. Em uma reunião

da Associação nacional dos bombeiros

municipaes, em Montréal, o represen-

tante da Companhia de tecidos de

amianto mostrou como os podiam uti-

lisar para esse fim. Vestido de amian-

to dos pés s .cabeça, o demonstrador

entrou em um compartimento incen-

diado e conservou-sc ahi alguns mi-

nutos, o tempo necessario para fazer

valer as vantagens da incombustibili-

dade do amianto para os soccorros. O

fato, usado em tal circumstancin, com-

põe-se de borzeguins portegidos por

sollas metallicas, polaínas, calças, ca-

saco, avental, luvas e capacete.

O tecido de amianto não gosa,

apenas, do privilegia da incombusti-

bilidade. E', tambem, mau conductor

do calor e aqueca-se tão lentamente

que, aquelle que o usa, é advertido da

occasião conveniente para se pôr a sal-

vo. De mais, resiste egunlmeute muito

bem á. agua, complemento indispen-

savel de todo o incendio importante.

m
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As rnsursçoss nos csnros

abandono da cultura cerealifera. Nas

circumstaucias economicas actuaes do

paiz,em que nos parece que a mais ef-

licaz medida governativa que se pro-

mulgasse seria a que favorecesse a pro-

ducção do indispensavel' para o consu

mo, o pão em primeiro logar, para evi-

tar a sahida de muitos milhares de li-

bras em oiro, que estão quasi esgota-

das; a cultura da vinha, extensa como

vae sendo,é n'estas condições um grave

erro, tanto mais que não podemos con-

tar, com segurança, com mercados, em

termos de nos beber-em todo o vinho

que podermos vender. Para evitar es-

te mal, pensam muitos em se decretar

a prohibição da cultura da vinha nos

campos marginaes de certos rios, ou

lançar sobre as .plantações d'estes ter-

renos taes impostos que não convidem

os lavradores á exploração. Nós acha-

mos estas providencias muito violen-

tss e parece-nos pouco defensavel a

ideia de prohibir uma cultura, de cu.

ja influencia directa ninguem se quei-

xa. E se os governos devossum egua-

lar as difierenças de producção, ha

muito que se deviam tomar providen-

cias a favor do Douro, que colhe pou-

co, por elevado preço, c vende mal os

productos, principalmente por cir-

cumstaucias peculiares dos terrenos e

condicções de vida das povoações. E

o que se dá com o Douro, comparado

com outras regiões viticolas, (lá-se

com outras localidades, dentro d'unia

rcgião,notaveis pela sua producção ex-

cepcional. Então o governo deve egua-

lar, pelo imposto, as dilferentes locali-

dades? Parece-nos diliicil a resposta.

Pois se o lavrador tira mais interesses

d'uma terra que lhe dava trigo, culti-

vando vinha, porque não lia-de elle

cultivar, livremente, a vinha? Bem'sa-

bemos que as coudicções da nossa eco-

nomia publica nos embaraçam bastan-

te e podem fazer-nos mudar de pensa

mento, mas presentemente, em nosso

entender, não se deve vedar a ninguem

a liberdade de explorarios seus have-

res como quizer, comtanto que não iu-

commode os outros. Nós bemsabemos

que os vinhos de campo são mais cr-

dinarios, e se vendem por menos pre-

ço, mas tambem a quantidade de pro-

ducção restabelece o equilibrio. lim

quanto que no Douro 3 pipas por hec-

tare é uma media bem geral, no Ri-

batejo não é pouco commum a pro-

ducção de 18 a 20 pipas na mesma

superficie. N'aquella região custa a

postura de um milheiro de bacelo 250

mil réis, na Beira do Tejo este servi-

ço custa de 3 a 5 mil réis. Por aqui

se vê que as desegualdades veem de

longe e que nos não é facil fazel as

desapparecer com medidas goveruati-

vas. 0 trabalho do homem é que us

pode minorar com a sua perícia e ac-

tividade.

F. d'Al-meida e Brito.

9#

ALIMENTAÇÃO DA VINHA

D'uma Revista, Viticola, publicado.

no Commercio do Porto pelo sr. Auto-

uio Batalha Reis, extractumos os se-

guintes periodos, em que o illustre es-

criptcr dá um salutar conselho a todos

aquelles que, d'alma e coração, se de-

dicam ao renascimento da vinha por-

tugueza: '

«A vinha precisa hoje de ser alimentada,

para corresponder ao lucro que d'clla so exi-

ge. Não acontecia isso d'autcs, porque as

velhas o antigas cêpas tinham tido tempo

para afundarem as suas raizes c alurgarcm

o seu campo de acção por largas porções de

terra. Agora, porém, tudo e noVo; e indis-

pensavcl é, mais do que nunca, que a Vinha

pague as enormes despesas a que obrigam

as plantações, e compensa os avultados sa-

criâcios que fazemos com ella, em remedios

o tratamentos. Quem não adubar a vinha

transformará, a prosperidade, que d'olla pó-

do derivar, n'uma origem segura da mais

completa ruina. As analyses e os estudos

feitos facilitam que se abra uma conta cor-

rente com a vinha. Sabemos o que ella pre-

oisa, sabemos o que ella. pode produzir. ltes-

ts-nos, pois, equilibrar a receita com a dos-

peza. Na sua alimentação, consome a vinha

annualmonto muito phosphoro, azote, potes-

sa, cal e magnezia. Portanto, é claro que

sera forçoso restituir á. terra os principios

que a vinha lhe suga manualmente, ou, pelo

menos, aquellos que na mesma terra se eu-

contram em menos porção. Estudando s. or-

dem e a quantidade, por que os elementos

ennumerados se acham em geral na terra,

vemos que ha cal e magnoziu. de sobra, na

maior parte dos terrenos, que não falta a

potassa n'um grande numero e que, pelo

contrario, o azote e, principalmente, o phos-

plioro, faltam ou¡ quasi todos»

Q

BALÃO-NOTE

Damos-lhe o nome dc - Balão-Note -

porque para o tornar mais nssiminavel ao

consumo quo se faz de farclos no nosso paiz,

resolvemos vender este artigo moído como o

mais lino talão. 0 nosso- Balão-Note, -~

além de o apresentarmos em condições dc

se servir a todos os gados, da mesma fórum

que os demais lareios e ralões, tem a vanta-

gem de scr superior a estes ein materia al¡-

menticia c mesmo muito superior ao proprio

milho, custando menos que este uma média

de ÕO '10!! (J resultado é seguro, o isto pó-

dc ser assegurado por todos os que teem co-

nhecimento du vida agricola no estrangeiro.

Nós temos assegurada no estrangeiro a von-

da do todo o ralão que possamos fabricar, e

por melhor preço que o que pedimos aqui no

paiz; mas no intuito de tornarmos conheci-

do no paiz um producto que pode prestar

grandes vantagens, podendo ao mesmo tem-

po assegurar-noch“) novo e seguro increa-

do, não hesitamos cm vender por baixo pre-

ço. Tinha sido nosso desejo que a anulyso

chimica d'este producto tosse feita no Labe-

ratorio Municipal do Porto, pelo ex.'“° sr.

Ferreira da Silva; comp, porém, este gran-

de chimico, pelos muitos alfazercs que tm ha

na occasião, não podesse tomar conto. da

aualysc do nosso producto,indicou-nos o oxJ""

sr. dr. Riother, director chimico do labora-

torio da inspecjlo do Agricultura da cir-

cumscripção do Norte do Portugal.

Sc a analysc do ex."m sr. dr. L. Ili-

cther nos dá um valor do 45437 réis no

nosso-Ralão-Note,-valor, conto se vê, su-

perior ao milho de 437 réis cada 100 kilos,

qual será o valor dos diversos farelos em

relação com O nossn-Ralão-Notc?

Devem ter os farelos communs um va~

lor relativamente insignificante e no entan-

to custam mais que o nosso-¡fitlâo-.Votc.

.Francisco Gonçalves Cortez.
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A0 Ex.“ sa. CONSELHEIRO manero::

GERAL DAS CONTRIBUIÇÕES DIRECTAS

Pedimos a sua ex.' providencias

'l'éem tomado grande desenvolvi- para o que está succedendo nas repar-

tições de fazenda do districto de Lei- dentemente demonstrado, que o sr. Yi-

ctor sempre foi um empregado digno

e de confiança, e que foi a politica e só

ella que levou o sr. director a tirar-lhe

o pão despotica c criminosamente pe»

los meios que para isso empregou e

que são do dominio publico. para 0

substituir por um afilhado de um man-

dão regenerador. E não se limitou a

perseguição politica do sr. Abreu Mat-

tos só a tirar o pão ao sr. Victor, co-

ria, c d'cste concelho da Batalha.

O que acaba de dar-se n'estas duas

repartições com o nosso amigo, sr. Ce-

_lestino Sampaio, é pasmoso!

Este senhor pediu em 18 de junho

ultimo uma certidão na repartição de

fazenda d'esta villa, para o fim de re-

clamação eleitoral, como lhe faculta o

art. 37.° da nova Reforma Eleitoral, e

,como o sr. escrivão de fazenda se ne-

gasse a passal-a, e declarassc, em alto

e bom som, que, quem o havia de de-

fender da penalidade do art. 117.“, em

cum pena por isso mcorria, eram os

srs. ministro do reino e delegado do

thesouro do districto de Leiria, reque-

reu a este ultimo, para que se dignas-

sc ordenar, que o' seu subordinado, em

cumprimento da lei, passasse immcdia-

tamento a. certidão exigida, dando 0

requerimento entrada na repartição de

fazenda do districto no dia 25 de ju»

uhorñndo. Passados,porém, alguns dias

foi devolvido :to requerente sem despa-

cho algum, mas sim com uma declara-

ção verbal de que não podia ser rece-

bido por não ser leito em papel sellado,

visto conter materia accusatoria!

Como o sr. Sampaio nos mostrou

o requerimento, aqui o reproduzimos

textualmente para que sua ex.“ melhor

veja como n'estns repartições se cum-

prc o permittido aos eleitores nefa-

mosa. Reforma Eleitoral, e como os in-

fractores são protegidos, e, como infe-

riores, apoiados e obedecidos por seus

superiores! !Cíl-o:

clic.“ sr. Delegado do T/tcsouro

(lo Dislricto dc Leiria-Diz o eleitor

Celestino Augusto de Souza. Freitas e

Sampaio, casado,proprietario, do logar

do Picôto, freguesia e concelho da Bn-

talha, que tendo requerido no dia 18

do corrente mcz na repartição de fa.-

zcnda do dito concelho da Batalha,

co dorme lhe facilita o art. 37.° da Re-

forma Eleitoral dc 28 de março ultimo

uma certidão nominal, por freguezias,

dc todos os individuos collectados nas

diversas contribuições ao estado em

quantias não inferiores a quinhentos

réis, e não tendo até hoje 22, apezar

de suas instaucias, conseguido obter a

referida certidão, requer que V. Ex.“ se

digno ordenar lhe seja passada imme-

diatamente para 0 tim de reclamação

eleitoral, c de não lhe ser propositada-

mente coarctado este direito. P. a V.

Ex.“ deferimento. E. R. M. Batalha 22

de junho de 1895. Celestino Augusto

de Souza Freitas e Sampaio»

Para que serve, pois, a bom clara e

expressa disposição do art. 36, que diz:

todo o procusso eleitoral, comprehen-

dendo o recenseamento, as reclama-

ções, os recursos, os documentos com

que forem instruídos, as petições ou rc-

querimcntos, que a tal respeito se jize-

rem etc., é isenzpto do imposto de sello e

de quaesquer emolumentos ou salarios?

Se o requerimento fosse escripto em

papel sellado, com certeza tambem não

seria recebido com o fundamento de

dever ser jeito em papel commuml

Em todo o caso está bem evidente,

que o's art.“ 36, 37 e 117 da citada lei

são letra morta u'estus repartições!

Esperamos ser ouvidos, como pe.

dhnog, evitando assim o_termos de re.

parir as nossas queixas até se come-

guir se cumpra a lei, não sendo em-

baraçndns aos eleitores as suas justas

reclamações com futeis pretexuog, e

sondolhes garantidos os seus direitos

na conformidade da lei.

Batallia-julho-95.

S.
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O sn. numeron Das cenas runmcss

DO DISTRICTO os anm

Como s. ex." o sr. ministro das

obras publicas não tenha até hoje man-

dado proceder á syndicuucia, tantas

vezes reclamada. n'este c n'outros jor-

naes, ás obras da reparação do monu-

mento da Batalha, em vista das gm-

vissimas accusuções que pczam sobre

o director das mesmas obrus,sr. Abreu

'Motta,com residencia etfcctiva no mes-

mo monumento, contra a expressa de-

terminação da lei; e como promettemos

não largar mão d'este assumpto, em

quanto se não syndicar, cuja negação

nos convence dc que superiormente já

ha, conhecimento da verdade de tudo

quanto se tem dito com respeito aos

escaudalos alli praticados, e de que da

syndicaucia resultaria algum processo

crime contra amigos do governo e a

infallivel demissão do futuro general

sr. Abreu Motta, vamos dar á publici-

dade os nomes dos ouutoueiros das es-

tradas e operarios dos obras, que se

occupam semanal, bi-scmnnal e diaria-

mente em serviços particulares com

'vencimento pelo cofre do estudo .'

Emygdio Gonçalves de Carvalho,

vulgo o Peão, cautonciro, do logar do

Reguengo; Joaquim Noronha, canto-

ueiro, de Porto dc il'luz; Antonio Viei'

ra, cantonciro, do logar da Areia; An-

tonio Miguel, vulgo o 'l'ripcça, opera-

rio do Casal da Jardoeira;Joa(piim do

Patrocinio Curceiro Senior, opcrario,

do mesmo logar, e José Maria da Sil-

va, Joaquim Pinheiro, vulgo o Midó,

c José de Oliveira, todos tres operurios

c da Batalha. O

E' fóra de toda a duvida, e geral-

mente sabido, que foi para entar a

syndicaucin c deitar poeira nos olhos

do sr. ministro das obras pu'blicas,que

o sr. Abreu Motta se lançou nos pés

dos seus amigos politicos, obrigando o

chefe do partido regenerador,sr. escri-

vão de fazenda, :t arranjar-lhe o cele-

berrimo protesto, assignndo por trinta

individuos, uu. sua grande maioria dc-

pendeutcs da repartição de fazenda!

Triste c assás Conhecido echdientc,

este do documentos graciosos l. , _

E para maior castigo dos l'egenem-

dores, basta dizcrtuos, que um dos gi-

guatarim do protesto,sr. dr. Luiz [Ien-

riques Cunhal, mui digno prior d'esta

villa. acaba de nomear sachristão o sr.

Victor dos Santos, a quem o sr. dire-

ctor, por ¡conquinhas vinganças poli

ticas,dcuiittiu do logar que exercia no

monumento; Vendo-se que o assignou

illudido pelos empregados de fazenda,

como aconteceu a outros, praticando

assim o sr. prior um acto digno do seu

impollutc caracter, e que está acima

de todo o elogio; e por elle está evi-

mo já o fez a operarios, cujas familias

se acham na extrema miseria, mandou

ao administrador do concelho, valen-

do-se da sua insciencia, que, com ina-

nifcsto abuso de poder,o prohibisse de

dar, offerecer ou vender photographias

do monumento nas proximidades do

mesmo,chegando a ser d'isso 'intimado

pelo regedor de parochia!... Estas

coisas só se praticam na Batalha!

Mas, muito embora o sr. ministro

das obras publicas teiuie em conservar

aqui como director das mesmas o sr.

Abreu Motta, nós não deixaremos de

gritar aqui d'el-rei contra elle. E se

o governo lhe cedeu o grandioso pa-

drão da nossa gloria para casa de sua

habitação o dos seus amigalhnçcs poli-

ticos, que d'elle fazem casa de negocio

onde até teem depositos de loiça de

barro, que vendem a retalho, nós é que

do 111681110

testantes?

Batulha--julho--1895. S.
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TRES SECULOS!

(No terceiro centenario do Camões-4880)

(Rsruoouoçâo)

(A. M. L.)

São passados tros Seculos. . . Ainda

falls de ti, absorto o mundo inteiro!

Ainda tu nos servos do luzciro,

para termos um nome entre as nações!

_São passados tres Seculosl. . . Inlinda

parece, ó vatc, ser a tua gloria!-

Quando relembra a portugucza historia,

vas na vanguarda o nome de Camões!

São passados tres Seoulosl. . . Curvado

o mundo, quasi inteiro, a tuas frias

e honrados cinzas, rei dos harmonias, i

diz, como sempre: «Não morreste, uãeh

_São passados tres Seculosl. . . Cantada

é o tou grande nome em toda a parte;

l

pois sempre to ajudou o engenho c arte,

quando os feitos cantastc da Nação!-

São pas-tados tres Seculosl. . . Que importa

queiram roubar-to a gloria os iuvejosos?

--Basta apontar tous cantos sonorosos

o ellos hão de, por corto, emmuducerl~

São passados tros Seculosl. . . E morta

não é, nem pôde ser, a tua famal

-E's grande, como foi Vasco da Gama,

que sempre no teu livro ha dc vivcrl--

São passados tros Seoulosl . . . E o mundo

cm varias linguas canta o tou poema!

--cUumõos o Portugal) é o grande lennua,

apontado as futuras gerações!

-b'ão passados tres Scoulosl. . . Profundo

nos corações o nome teu famoso

está. gravado, ó vatc desditcso,

grande na guerra, grande nas canções!

São passados tres Seculosl. . . Teus Cantos

fazem lembrar, em versos sublimados,

«as armas e os verões assignalados»,

que buscaram a patria engrandecer!

-b'ão passados tros SeculOsl. . . E prontos,

vendo do lgucz es olhos lacrimoscs

ante os duros ministros rigorosos,

quem deixara ainda de vsrter?l---

São passados tres Soculos! . . . Lembrado

o o teu nome, ó rei d'alta poesia,

que creastc, na tua fantasia,

o soberbo gigante Adamastor.

_São passados tres Seculosl. . . Chorade

é tou destino, ó vato, sempre triste!

Quasi por ti um nobre culto existe,

ao recordar teu infeliz amor!

São passados tres Seculos!... Quem ama,

ou sobe oomproheuder o amor ardente,

cuida ouvir-te na lyra documents

o nome de Nat/terem descontar.

#São passados tres Suculos!... E a chamma

do teu amor por tua Catherina,

tão pura, como a candido boni/m,

a muitos corações fsz palpitarl-

São passados tres Seculos!... Com prontos

vao bojo a nação tua nobrcmentc

lavar a. mancha de tão pobremente

te deixar fodeoer n'ulu hospital!

_São

hão de sempre foliar da nossa gloria!

Pódo o mundo rasgar a nossa historia,

mas... quem disser: Camões, diz: Portugal!!

RANGEL DE QUADROS.

+___

!Jill GOLLEGÇN DE ANIMES FEIOS

Na manhã de 15 de julho de 1874,

pelas oito horas, nasceu na rua de Sub.

ripas, em Coimbra, uma crcança do

sexa feminino, á qual, oito dias depois,

foi posto, no baptismo, o nome de Ade-

lia. Seu pac, funileiro dos mais pel-tai.

tos, casaza com a filha d'uma engom-

madeira, da mesma cidade, o sua mãe,

que não tinha ainda 18 anuos, era

uma npre'ciavel ¡uodista do seu bairm,

Nasceu a creança sob bons auspicios,

pois que seus paes se amavam extre-

mosaiuunte e os avós, ainda vivos,

eram bons cidadãos c muito honrados.

     

 

     

  

    

   

   

   

   

  
  

  

  

  

modo não cessaremos de

gritar aqui d'el rei contra todos os

abusos e contra todas as poucas vergo-

nhas! Teremos de voltar a este assum-

pto? Que dizem a isto os trinta pro-

 

passados tres b'cculosl... Teus cantos

Adelia d'elles se quizesse aproximar.

Parece que a Providencia se encarre-

ga de amenisar a carreira da vida aos

lilhcs que lançou no mundo; pelo mc-

nos assim diziam os seus visinhos,

quando se punham a advinhar os mo-

tivos por que Adelia era a mais pren-

duda menina do seu bairro.

Effectivamente, quem quizessc uma

obra bem concluída, devia encarregar

d'clla Adelia. Flôres, bordados, deze-

uhos, cliapeus, tudo, cmlim, que cons-

titue a educação esmerada e cuidado»

sa d'nma senhora, ninguem com maior

perfeição subia fazer, Era a rainha

das modas!

a¡

Em uma tarde apresentou-sc um

inglez na exposição que se mandára

abrir em :ninbrm onde encontrou di-

versos nrtefactos, saídos das mãos de

Adelia. O inglez apreciou por.tal for-

ma aqucllas obras primas no genero,

que desejou conhecer a artista.

- Não a vê certamente: ella não

apparecc a ninguem - observou-lhe

um rapaz.

-- vPorquê?

- E' a cara mais feia, de todo o

reino!

-- Pois ou hei-:lc vcl-a-teimou o

ingles. Em um dia de manhã, o inglez,

sem sepcrar a devida licença, entrou

portas a dentro da casa dos paes de

Adelia, e foi encontrei-a a trabalhar

no seu quarto. Eu creio que só a ex-

centricidade d'um inglez pode expli-

car o seguinte dialogo:

- Eu querer casar com mim'nc.

Adelia olhou para o ingles e riu-

~ se. E' claro que o riso de Adelia foi

uma careta, que atciuorisou o filho da

cupida Albíou, pois que este deu um

salto para traz, como se visse uma

serpe que o quizesse morder. Depois

tomou folego, aproximou-se novamen-

te da modista, e repetiu:

-- Eu querer casar com minina.

Adelina/t segunda declaração do ex-

traugeiro, entendeu não dever rir. E'

que as mulheres teem um segundo sen-

tido, e Adelia percebeu que produzia

melhor efl'eitonão mostrando os dentes.

- Eu querer casar com miniua e

querer resposta já.

- Sou menor, não posso dispôr

de mim, respondeu Adelia.

-- Pessoa de minina ser grande e

poderfalar, iustou o inglcz.

-- Fale a meu pac.

-- Eu. 'não querer casar com pac da

rui-nina, observou o estrangeiro des-

gostoso.

Felizmente u'esta oecasião entrou

o pac d'Adelia. O iuglez, então, vol-

tou-se para o artista e perguntou-lhe:

- Ser você poe. do miuina L?

- Sou, o que me quer?

- Querer casar com pessoa de mi-

nima por ser jeia.

Quinze dias depois eram casados

o inglez e a apreciavel lilodista' par.

tiudo em seguida para Inglaterra.

Passados oito annos voltaram alu-

bos acompanhados de tres filhos a vi-

sitar os paes de Adelia sendo espera-

dos por estes em Lisboa. Adelia vinha

muito mais feia, embora sua pobre

LUâe a. BliUOlltl'ibSSB !Hills formosa. El'nln

olhos de mãe sempre promptos a exal-

tar, moral e physicamentc, ns qualida-

des dos filhos! Quando Adelia ainda

permanecia cm Coimbra deu á luz

uma creauça n'um parto diñicil. O in-

glez conservam-se n'um quarto proxi-

mo, eperaudo o deseulnce, Em certo

momento chegou-lhe nos Ouvi-.los um

grito alegre da sua sogra, acompanha-

do das seguintes palavras:

---Ai que linda! bonito como a mãe!

Então o inglez, completamente de-

sorientado, pegou no chupou e saltou a

correr para a rua.

-- O que tem? perguntavam-lhe

os amigos.

- Vou cumprir n minha sina.

-- Não o entendo?

- Imaginem? Minha mulher aca-

ba de (lut' a 'luz uma lilha. . . bonita

como ellul. . .

-- Pois o que tem isso?

- E' que não posso furtar-me a

desempenhar na terra a missão do sr.

Bernarbo: a dc collecciouudor do ani-

macs feios. A. 0.

..__._._.._._

0 lllllll Nlll'tlllli

Alta, pallidn, magra, caula vez

mais enutgrecida, c tão bella, com os

seus profundos olhos d'oiro escurecer-

cndos de uma sombra azul, fixos,quasi

medonhos, parecidos com os olhos

(l'uma rsssuscitadu, atravessou, só, os

luxos e :ts alegrias da vida; o compri-

mento glacial do seu vestido negro era

um traço de luto em todas as festas.

Sem marido, nenhum amante, "em

inesmo uma carinhosa amiga enja ter-

nura encanta o ceraçzio sc'n o pacifi-

car, como uu¡ fructo engana a sólo.

Entretanto uma vida ardente inccssau-

temente n devornva, visivel nos serie

olhos cavos, onde duas brazus doim.

dus não deixavam de luzir, nvivuuxlo-

Quando Adelia tinha quatro unnos foi separa se consumiram. Mas nem um

atacada d'umn horrivel cama-.la de be- 395w que P”““me “PPÊ'UXWWH "em

xigas, que lhe transformaram coniple. uma palavra queauctoriso uma pala.

tamento a belleza. do rosto. Ella que, Vl'a terna; B, subitamente desdcnhosa,

até ahi, em tão bonita, to¡-uou-se he_ uma prega dc ironia nos _ labios, cer-

dionda. Os olhos licaraiu sem brilho, mmlü 03 Olhos como estivessem feito

as pestanus asseliuadas cahir: Iu-lhe, "ll ”e“lidade "É“ “fill-“3““ PTOVÍS'ÃO

os labios tomaram uma côr livida, de, de 50111105, VGN“" somente, sob o véo

bolada, e a sua cutis, mimosa e lina- das PBS“WPM 0 mma! que levava, por

converteu-se n'unias pellcs cortiçadaa "l" imprima talvez symbolieomo meio

e repelleutes. dasuu :não direita, comprida., unici-

O auiôr do pac desvnueceu-se t0- 10m“ e P““lda- 'Em “f“ simples “1141131

talmeute com a transligurução da fi- de cãsame'lwi d 0!¡'0 !130, Out-!0 8d tw.-

lhiulin, e u mãe chegou u ter lhe odio. “e“d'ihll'” 5:5 "ubl- A que esposo .83.“-

Adclia, ainda tão nova, já conhecia “ÉS“ llgilda? QUÊ"“ V3 def¡ 6393 J'th?

perfeitamente o mimo n ella dispensa- N_l'lgue"¡ U _sablnl “- Hit-0 ser eu, c

do pelos armtoreg dos seus (“as1 e pm. ninguem mais o soube para o futuro:

'isso mais sentiu u. dilfcreuça do truta- 03 !lua lc daltm'mn á SGP"le BIN-61'-

mento. Felizmoum ,mm eu“, os ,mas - l'ttrmn comtigo o tcu exec 'uvel e sua.

não tinham outros filhos, cuja formo- ”e “tired“

sura lhe fizesse sombra, o que, em cer-- I

to modo, tornava mais supportavel u Uma vez 013,¡ ¡,,_,,o,.,,,,c ,a para

falta d'ati'eição com que a acolhiam. toda g, partet_p,,m um d'une, capa_

Aos dezescis anuos, Adelia era crawled-concertos, onde as ,.,,,,,,,.¡gn_,,

uma rapariga f'ciissima. Os rapazes com 0,, cubano, ,mms vaguewn amp_

*luar de h“ m“lwi a collllecmlu, mal uameuta, como n'um circulo infernal

P°diam ou““ Para e““i e 05 que Pe!“ "os promenoirs avermelhalos. Só,niui-

primeira vez a viam, ou desafogavam to ooculta, o busto direit?, a cabeça

o seu horror em valentes gargalhadas, alta, ella achava-se n'um proscenio do

ou botavam a correr, receiosos de que rez-do chão. lmmovel, olhava a scene.“

Alli. entre o vapor vermelho ou azul

das luzes electricas e os ¡netaes tumul-

tuosos da orehestra. o bailado agitan-

do o algodão fiaccido dos maillm'v que

fazem pregas e os larrapos do catete

dos peitos arquejnntes;pernns perdid: s

no turbilhão das piruetas, braços gor-

dos gesticulam, onde o pó d'arroz se

colla á pelle com o suor abundante,

bOccas muito vermelhas, que se abrem

Num sorriso estupido, corpos que do-

bram na inclinação da mesura final,de

todas estas mulheres einlim, pesadas e

quentes, emanava um cheiro a pintu-

ra ordinaria e a pelle, que, dilataudo

nas luzes da ribalta, enchia a sala a

enebriagava a multidão como se hou-

vessem tomado uma mistura de vinhos

estragados. Mas all¡ tambem athletas,

soberbos de virilidade bestial, enlaça-

vam-sc e apertavnrn-se nos braços; her-

culcs. os peitos arqueando e fazendo

salientar os nervos dos pescoços que

se congestionnvam, levantando pesos

enormes ou jogando com balas de ar-

tilheria; gymnastas parecidos 00m jo..

vens deuses que tivessem cabeças de

magnrefe agarrados ás barras fixas ou

suspensos nos incertos trapezios des-

dobravaiu harmoniosamente. nas cur-

vas repentinas, os seus membros finos

e fortes. Eram então, pela sala, applau-

sos furiosos. Mas ella, no proscenio so-

litaria, estavaimpassivel, altiva. Nem

mesmo um movimento na mão esquer-

da collocada no braço da cadeira.

Só Os seus olhos viviam, mais ca-

vos, abrindo no véo como dois buracos

d'oiro em fusão! Um impertineute que

sc inclinassc para ver o interior do

proscenio teria visto 'ua penumbra,

como uma perola de sangue que fiam-

meja e que se move, o unico rubi do

anne! entre a seda do vestido .escuro

e dos esfregamentos da renda pallida.

II

No verão, vivias só,-só, como

sempre,-uo castello que tinha man-

dado construir na costa normauda. As

manhãs, quando o sol é meigo, vinha

estender-se, alta c tão magra no seu

costume de banho, pela areia fluida

onde o mar que sobe cobria por ins-

tantos com uma caricia dlagua glunca

e de escorregadias algas. Não longe

d'ella, deaute do renquo cinzento as

barracas, os bauhistas'que Gréviu des-

pe, iam, vinham com gargalhadas, mo-

lhavam na cscuma das aguas o mar-

more lresco das suas pernas nuas; as

menos impudentes, as outras rapari-

gas novas ntrnvessavam depressa a

faixa de areia, não deixavam e roupão

de pellucia senão para se vcstirem de

agua; mas, sob a. onda atravessada de

luz, a flauella da blusa afogado e os

compridos calções, muitas vezes trans-

parentes applicaudo-se bem ás redon-

dezas cheias do corpo, modelavam to-

do o delicado contorno apezar do pu-

dor dus duas mãos cruzadas sobre o

peito: e quando cllas sahiam da agua

debaixo do gotejar dos cabellos des-

feitos, eram, segundo a côr dos fatos,

cstatuus de marmore rosa, ou d'ouyx

preto, ou d'alabastro venoso. Pensati-

va, a solitaria não se misturava com a

alegria das banhistas encantadas com

a belleza do dia c com as ondas cheias

de sol. Uma febre mais intensa devo-

rava os seus olhos sempre mais pro-

fundos, cercados por um azul sempre

mais sombrio! 0 rubi do auuel, que

l'lameja um pouco acceudia-se doce-

mcute ao sol atravez a caricia da agua

glanca e das algas que deslizam pela

praia.

lII

Depois nunca mais se viu. Soffria

cruelmente já, da lnnguidez que devia

fazer d'ella uma morta? A realidade

das Coisas e dos seres não achavam

digno fornecer-lhe assumptos para os

seus sonhos? Ella refugiou-se apaixo-

nadamente nas bellas chimeras das

pinturas, das musicas, dos versos. Sob

os platauos do parque, entre os calo-

res do meio dia ou as tibiezas da tur-

de, caminhava lentamente, cançnda,

cnf'raquecida, descauçaudo aqui, en-

costaudo-se ás arvores, mas enlevnda

de cantar para clla sô, durante o amor

das aves nos rumos e dos insectos nas

hervas, no meio de toda a divina nn-

tureza enamorada, os oarz'ystis apaíxg.

nados onde as raparigas mal resistem,

e os poemas cheios de nymphas semi-

mias que arrebatam bruscamente os

satyros. Outras vezes, ella pediuá mu-

sica, que sabe tudo e não diz nada,

eterna suspensão da alma c dos senti-

dos, as delicias perversos da alegria

não acabada. Mas sobretu'lo passa va

as suas horas n'uma grande sala onde

quadros sem caixilhos estavam depon.

durados,--porquc o ouro dos caixilhos

Ol'fuscn e distrahe o devaneio dos olhos.

As _Venus' de Titicrs, com bruscos cg..

bellos dourados como um sol que ac

visse de noite e olferecessem «sua uu-

dez tpiente; a borda de uma regata.

Narcisa, pallidn, adorava u sun ima..

gem; Guuyiuedes recebia nos seus bru-

ços uzues de lua a. deusa das noites de

amor. Ao lu lo das augustas obras pri-

mas, brincava a linda libertiuagein

dos quudroziuhos.

Ella, entretanto, estendida n'umn

comprida cadeira entre estes sonhos

desenhados ou pintados, pullida, me-

douhameute pallida, e tão magra que

se parecia com o cudaver d'uma mu-

lher morta dc fome, ella morria com

iuelfuveis torturas; c, os seus olhos

mesmo cxtinguiudo-se,-os seus olhos

tão lurgos'que pareciam ser toda asua

cara, como se tivessem devorado a car.

uc,--u:io tinha mais nada, sim, mais

nada, a não scr a gotta sangrenta do

anne!, . . E agora, ó pobre mulher!

doriucs na sepultura depois dos terro-

rcs sem cguacs de uma nboininuvcl

agonia. De que constou o teu maior

prazer, de que te serviu a orgulhosa

alegria dc um esposo, ó cruel inuma-

culndn! De tudo o que fostes não res-

ta senão um d'esoes restos sinistros

que encontra um dia e que qucb'a a

enxadu do um covciro.

Musua sombra da sepultura luz

ainda, e luzirã sempre no teu dedo de

esqueleto, como a eterna vigilaucin de

um insaciavel desejo, o _rubi nupeinl.

Getulio Mendes.
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presidente do conselho as representa-

ções dos iudustriaes de lacticinios dos

Açores, pedindo ao governo provider¡-

cias contra os prejuizos que lhes cau-

sam as pautas protectoras da importa-

ção de substancias margarinosas. Con-

tra tal pretenção ha já protestos dos

indUstriaes de cá.

_-- Falleceu aqui no sabbado a co-

nhecida actriz e muito falladn em tem-

po, Emilia Letroublon, que ha annos

esteve n'essa cidade com o Santos Pi-

torra, representando bellas comedias

no velho theatro da rua do Rato. Que

noites dlenthusiasmo lá houve, com

bellas ceias, pela rapaziada d'essa

época, com o Agostinho Pinheiro á

frente!

- No dia 22 do corrente deve ins-

tallar-se no ministerio das obras pn-

blicas a junta de avaliação definitiva

do imposto de minas.

- Foi jiá encarregado do governo

Passou na segunda-feira ultima o

398.” unniversario da partida de Vas-

co da Grama para a descoberta da india.

Data memoravel é essa, que enche

de brilho e de gloria as paginas da

historia portugneza, mas que, devendo

ser recordada com orgulho, antes é es-

quecida com desprezo, n'estes tempos

em que se não caminha já para as con-

quistas da civilisação ;e do progresso,

mas se retrocede no caminho iniciado

por esses heroicos campeões, verdadei-

ros portugueses, verdadeiros beneme-

ritos da patria, cobrindo-e no poder

de lama e de deshonra todo o passa-

do brilhante que fez de Portugal o

rei dos mares, a gloriosa nação que

avassalon o mundo.

Que crueis caprichos os da sorte e

do destino! O que então foi o genio

. andaz e aventureiro do velho Portugal!

Que degeneração vergonhosa, aquella

em que nos sepultamos agora!

Vamos descendo, um a um, todos

os degraus da deshonra e da humilha-

ção. Ou se esmagam as liberdades. ou

se arruina cada vez mais o paiz. N'is-

so se resume toda a sciencia e toda a

vontade dos que governam, e emquan-

to não estivermos de todo perdidos já,

não cessará a roda dos desatinos.

- Fallon-se muito em crise, que

nasceria das desintelligencias existen-

tes entre o sr. Ferreira d'Almeida e os

seus collcgas, especialmente entre os

minitros da marinha e guerra, que

se não podem vêr, e que hão de aca-

bar como os decantados grilos do Pa-

tagonia, comendo-se um ao outro. Pois

tudo ficou na santa paz do Senhor.

Isto da gente ter uma posta, ou antes

uma pasta a que agarrar-se, não é

qualquer coisa. O sr. Ferreira d'Al-

meida, pois, submetteu-se a todas as

imposições, mas fica, e a ter de sahir,

diz elle, ha de ser com o trambulhão

de todos os collegas.

___ São d'uma eperteza ratona, os

nossos legisladores. Tendo a importa-

ção da lã em rama decrescido 643 cou-

tos n'um anuo, concluiu-se logo que

crescem outro tanto a producção de lã

no paiz. A razão principal, diz uma

folha que o sabe bem, consiste em que.

sendo livre a importação de gado hes-

pauhol na fronteira e tributada pesa-

damente a da lã, os hespanhoes met-

tem no paiz rebanhos e rebanhos de

ovelhas, tosquiam-as em Portugal, dei-

xam aqui a lã e depois reexportam o

gado tosquiado. E digam lá que não

são uns barras os nossos actuaes mi-

nistros! Não ha como elles.

__. Querem saber quanto custaram

ao pais os trabalhos do recenseamento

eleitoral nos 4 bairros de Lisboa? Uma

insignificancia: 1.° bairro 1:325b0v0

réis, 2.o eoosooo réis, 3.° 39553000

réis e 4.° lzõb'OibOOO réis. Este dinhei-

ro, gastou-se com a confecção do no-

vissimo recenseamento, feito em virtu-

de dc okase do sr. João Franco. O on-

tro, que se estava confeccionando n'a-

quella data, já tinha custado muito,

para ficar tudo inutilisado. Oljuizo dos

governantes para alguma coisa ha'de

servir, diz um collega com razão.

Acorescente-se-lhe o que em todo o

paiz se gasta com a mesma brincadei-

ra, e veja o povo para cquelhe pedem

mais sacrifícios.

- Passa amanhã o dia do prono-

me de Sua Mugestade a Rainha. Os

navios de guerra surtos no Tejo em-

bandeirarão por isso com as côres na-

cionaes nos topes. A bandeira nacional

estará içada em todos os edificios de-

pendentes dos ministerios da guerra e

de marinha. O ministerio irá a Cintra

cumprimentar suas magestades.

.___. Regressou hoje de Londres o sr.

infante D. Alfonso. S. A. era aguarda-

do ua gare do ltocio apenas pelo sr.

duque de Loulé e ministro das obras

publicas. A's 4 horas da tarde seguiu

o sr. D. Affonso para o Estoril, em

comboio especial, desde Belem.

-- Parte para ahi na quinta-feira

á noite, com sua cx."m esposa, o meu

velho amigo e nosso prezado chefe, sr.

conselheiro Manuel Firmino.

.._. O sr. ministro dos estrangeiros

deu hoje recepção ao corpo diplomatico.

___ Já foi, como lhes noticiei, no.

meado ministro de Hespanha em Por-

tugal o sr. Ruata.

_. Mais um. Bem lhes disse eu ha

dias,que era um nunca acabar. Come-

ça agora a fallar-se novamente em que

se trata de obter o mmmpolio do pe-

troleo. Diz-se que está organisndo um

syndicato para tratar d'essc negocio.

-- O representante de Portugal no

Rio de Janeiro,envicn telegramma di-

zendo que se effectuou no dia 6 do cor-

rente o funeral do marechal .Floriano,

sendo grande o prestito. Accresceuta

que ha socego completo.

-- Corre com insistencia que vae

ser nomeado nosso ministro extraordi-

nario em Pretoria (l) o' sr. tenente-co-

ronel Carlos du Bocage, deputado por

esse circulo, que por varias vezes tem

desempenhado missões diplomaticas.

- Reuniu hoje, ás 3 horas da tar-

de, na Sociedade de Geographia, a

commissão executiva da esmola mis-

sicnaría, para a orgunisação dos vn-

rios cargos.

_.. A junta de saude, em sessão

de hontem, foi de parecer que se pc-

disse informações ácerca da data em

que se deu em Macau o ultimo caso de

peste boubonica, afim de w declarar

limpo aquelle porto.

-- Acaba de receber-so aqui o se-

guinte telegramma:

foram mandmdas formular as instruc-

tem sido formulados. Quasi todo o pes-

bem uma coanpanliia de guerra desti-

da se faz de proveitoso para o paiz.

-- Dizem de S. Vicente que es-

tá fnnccíouando o plano inclinada alli

construido pela Companhia S. Vicente

de Cabo Verde, estando completamen-

te montadas as respectivas oflieinas.

Já alli forann construídas 4 lanchas de

40 toneladas., estão nos estaleiros 2 de

50 e está prompto c material para a

construção de mais 4 de 40.'Nas for-

jas ha apparelhos para cortar chapas

de ferro, parta as furar e para as apa-

rafuzar. Tralbalha-se alli activamente.

- O Dicarz'o publica hoje uma por-

taria pelo mimisterio da justiça, dirigi-

da ao procurador regio, para que se-

jam dadas aczs representantes do mi-

nisterio publico ordens terminantes pa-

ra que procedem rigorosamente contra

os agentes da emigração clandestina.

- Foram concedidos os seguintes

subsídios: Misericordia de Azurara,

districto do Porto, 169$200;Misericor-

dia ds Portalegre, 1:1143200, Asylo

Amparo de N. S. das Dôres, de Villa

Real, 777d150; Misericordia e hospi-

tal da Gollz-gâ. 370d000; Misericordia

de Azeitão, 5313500; Misericordia de

Palmella, 95%850; Misericordia de Se-

tubal, 785<b3350; Asylo de Infancia

Desvalida de Setubal, 303d000. Som-

ma e segue.

-- A importancia total dos sellos

e bilhetes postaes antonianos vendidos

na casa da moeda desde 14 até 28 de

junho de 189,5, foi de 4:674b945 réis.

Uma riqueza, como se vê, á conta da

qual os visioruarios do governo abona-

ram para os ft'estejos 50 contos de réis!

-- No prinneiro leilão que se reali-

sar na alfandsega, deve ser apresenta-

da_em praça mma cruz grande de pra-

ta arrendada, objecto d'arte muito an-

tigo, e que pan'ece ter bastante valor.

-- No hospital veterinario do ins-

tituto agricola, nos ultimos dias, tem

sido abatidas 4 ou 6 vaccas atacados

de tuberculose. Uma d'ellas,com appa-

rencia de robusta, até já apresentava

cavernas no ubere.

-- Entre os passageiros chegados

hontem a Lisboa no Sud-Espreitar, con-

tam-se os srs. Weill e Durangel, da

companhia dos tabacos de Portugal, e

mr. Milleville, inspector de contabili-

dade da compranhia dos Wagon.; Lila.

-- A imprortante sociedade britan-

nica Army nawy Club, offereccu o di-

ploma de socitos atodos os ofiiciaes do

couraçado Varsco da Gama. Quando la

fóra os nossoei marinheiros recebem as

considerações de toda a gente, uo paiz

o governo actcual manda-os prender e

responder em conselho de guerra por

culpas que são apenas suas, e só suas!

Que magnifico) contraste!

-- A canlnoneira Ílavim, que esta-

va destinada a. estudos hydrographicos¡

na costa sul dae Angola, em consequent-

cia de haverem irrompido graves con-

Hictoa na Guimé, provavelmente nova

phase da revolta de Bissau, foi imme-

diatamente para aquella província. Que

mais haverá ainda lá fora? São tantas

as contrariedades que por alli tem sur-

gido depois que o actual ministerio é

poder, que já ninguem sabe como to-

das ellas termñnarão.

- Ha tree dias que paira sobre

Lisboa nma tuovoada.

-Verificarram-se os seguintes des-

pachos de justiça:

Abilio Duarte Dias de Andrade,

nomeado sub-delegado do procurador

régio de Condeixa-a-Nova.

Antonio Candido Nogueira, exone-

rado de sub-delegado do procurador

régio de Paredes de Coura.

Alberto Ferreira Vidal, nomeado

sub-delegado do procurador régio de

Tabua.

Antonio Simões da Silva, nomeado

juiz de paz de Eixo.

Joaquim José Valente Bandeira,

nomeado juiz de paz de Estarreja.

Antonio Joaquim Mendes, exone-

rado, de juiz de paz de Valle Passos.

José Joaquim de Carvalho, exone-

rado de primeiro substituto do juiz dc

paz do districto de Cornos, (Villa Nova

da Cerveira).

Manuel Telles Dias, nomeado es-

crivão do juizo de paz de Sandomil

(Oliveira do Hospital).

Pretort'u, 8. »- Iiealisou-se hojoa aber-

tura oliiciul do caminho dc ferro para Lou-

renço Mnrqncsmm presença dos governado-

res do Cabo, do Natal, da Bechuanalancia Antonio Vieira de Bem exOuemdo

o de Lourenço Marques, e com' grande con- l '. i . . o l P ' ' -

eorrencia da officiaes militares dc mar e de de esuw'm do Juno de Paz de SObl'e¡

terra, inglezos, portuguezcs, hollaudezcs, o m (Pal'Êdesl- _ _

allemães. Foi uma festa brilhante. . Jose Gr. Ribeiro, demittido de es-

-- Desmente-se a noticia do sr. crivão do juizo de paz do districto de

Ferreira Deusdado ir ao estrangeiro Alfena, na 2." vara da comarca do
em qualquer commissão remunerada Porto.

do governo. Manuel M. da Silva

- Foi hoje assignado no gabine- o ofiicio de escrivão do

te do sr. ministro dos estrangeiros o Alfena.

tratado de commercio com a Russia. João Baptista Martins Jorge, dele-

_- O sr. Cunha da Silveira, agro- gado do procurador régio de Gavião,

nego açoriano, entregou hoje ao sr. transferido para Mação.

, nomeado para

Juizo de paz de

do novo districto que' se vae crear na

Lunda o explorador sr. Henrique de

Carvalho. Nlo ministerio da marinha

ções necessarias para se regular a ins-

tallação e organisação do novo distri-

cto, aproveitando-se para esse fim as

disposições regulamentares dos diffe-

rentes projectos que sobre o asrumpto

soal, além do governador, será tirado

dos quadros da província de Angola,

e parece que alli se organisará tam-

nada ao novro districto. Valhanos ao

menos isto, m'esta regencia em que na-

.Toílo Pereira Galvão, 4.° substitu-

to do juiz de direito de Villa do Con-

de, nomeado 3.“ substituto do mesmo

juiz.

Joaquim Dias do Soccorro, nomea-

do 4.“ substituto do juiz de direito de

Villa do Conde.

Henrique Guedes Pereira Leite,

delegado do procurador régio de Ma-

ção, transferido para Villa Nova de

Ourem.

Affonso de Souza Teixeira de Car-

valho, delegado do procurador régio

de Mafra, transferido para Gavião.

Alexandre Gomes Feijão de Almei-

da Aragão, delegado do procurador

régio de Villa Nova de Ourem, trans-

ferido para Mafra.

Affonso de Miranda Monteiro, de-

legado do procurador régio de Miran-

della. transferido para Rio Maior.

Fafes Luz Teixeira Coelho, dele-

gado do procurador régio de Rio Maior,

transferido para Mirandella.

Carlos Frederico de Castro Pereira

Lopes, nomeado delegado do procura.

dor régio de Povoação.

Antonio Vicente Leal Sampaio, n0-

meado delegado do procurador régio

de Santa Cruz.

André João dos Reis, exonerado do

logar de sub-delegado do procurador

régio de Aveiro.

Antonio Tavares Xavier, nomeado

sub-delegado do procurador régio de

Aveiro.

Elysio de Pina Mascarenhas de

Manoellos, exonerado do logar de soh-

delegado do procurador régio de Con-

deixa-a-Yovn.

João Aniceto Martins Junior, con-

firmada a sua nomeação para solicita-

dor do Funchal.

Francisco Botelho .Correia Macha-

do, conservador em Villa Pouca d'A-

guiar, auctorisação para gosar 60 dias

de licença anterior.

Joaquim de Almeida Novaes, dele-

gado em Penella, auctorisação para

gosar 10 diasde licença anterior,e no-

va licença por 30 dias.

Fernando Henrique da Costa Lou-

reiro Toscano, juiz ein Alemquer, au-

ctorisação para gosar 29 dias de liceu

ça anterior.

José da Encarnação Granado, de-

legado em Pinhel, licença de 30 dias.

João Manuel Pacheco Teixeira Re-

bello, delegado em Vagos, idem.

-- Fizeram-se os seguintes despa-

chos administrativos:

José Eduardo Guerreiro, amanuen-

se da direcção geral de instrucção pu-

blica, licença de sessenta dias para

tratar da sua suade.

Bacharel Alfredo Balduíno de Sea-

bra, administrador do concelho diArou~

ca, licença de sessenta dias por motivo

de doença.
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VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Pri-Uleg-iado, auctorfsodo pelo governos

pelo Inspectoa'ia Geral da Corte

do Rio do Janeiro c approvvodo pela junta

consultivo de saindo publica

E' o melhor tonico nutritivo que sc co-

nhece; é muito digestiVO, fortificante c re-

constituintc. Sob a sua influencia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, em'iquece-se o

sangue,fortaleccm-so os musculos, e voltam

as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda. os mais debeis,para com-

bater as digestões tardias e laboriosas, a

dispepsia, cardialgia,gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou iuucção dos orgãos,raclnt1s-

mo, consmnpçà'o de carnes, aficcções escro-

phulosas, e em geral na. convalescença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Para as crcanças ou pessoas muito de-

reis uma colher das de sopa de cada voz;o

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada voz.

Um calix d'csto vinho representa um

bom bife.

Esta dóse com quacsquor bclachinhas é

um excellonte uItO/l para as pessoas fracas

ou convalcscentes;prepara o estomago para

accoitar bom a alimentação do jantar,o con-

cluindo elle, toma-sc igual porção de coast,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacção, os cnvolu-

cros das garrafas devem conter o retrato do

autor o o nome em pequenos círculos ama-

rcllos, marca que esta depositada em con-

formidade da lei de 4 dcjunho dc 1883.

Acha-sc á. venda. nas principaes phar-

macias do Portugal e do estrangeiro.l)0po-

sito geral na Pharmacia Franco d: Filhos,

em Belem.

Toma-so tros vozes ao dia, no acto da

comida, ou om caldo, quando o doente não

se pessa alimentar.

.Deposito em Aveiro-l'harmacia e Dro-

garia Medicinal dc Ribeiro Junior.

sintam: ttturrr

(JABAM de chegar a'. CASA MEMO-

A RIA, de Antonio José Alves, rua do

Visconde da Luz, os ultimos modelos de 1895,

tanto para passeios como para corridas.

GRANDE REDUCÇÂO DE PREGOS

Tendo a casa Clcmcnt resolvido este anuo

vender as suas machinas a. preços certos,

participou aos revendedores que lhes era

prohibido fazer vendas por outros preços que

não sejam os que estão indicados no catalo-

go de 1895. .

N'cstas condições são as machinas vendi-

das ao publico pulos mesmos preços, accres-

cendo unicamente os direitos de alfandega e

mais despezas. Por esta fórma pode qual-

quer individuo comprar hoje uma verdadeira

Ulement, mais barata do que qualquer outra

marca ordinaria!!!

'Unicamento :i venda na Casa. llíemwiu,

rua do Visconde da Luz-COIMBRA.
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a quer-em

ATIVO de

primeira qualidade, agra-

davel do tomar, que nlo exige
rcgimsn espacial algum nom

modinoução alguma nos habito¡

o occupações. Islam uso da¡

APAMADAS .

Plllllls PURGATIVAS

do Doutor
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l'Vindsor, 8. -O conselho privado,

sob a presidencia da rainha Victoria,

decidiu a dissolução do parlamento.

Depois de publicado o decreto da dis-

solução, será fixado o dia para as no-

vas eleições.

Nchorlc, 9. - Um telegramma

de Havana annuncia ter havido uma

grande batalha entre as tropas hespn-

nholas, comnmndadas pelo coronel

Azuar, e as forças rebeldes do cabeci-

lha Babi, ficando este morto com 280

dos seus homens. O general Martinez

Campos publicou uma proclamação,

na qual diz que os rebeldes que foram

aprisionados com armas na mão serão

julgados summariamente em conselho

de guerra e depois fuzilados. Os cons-

piradores contra a integridade da na-

ção serão deportados para os presídios

africanos, e os rebeldes que eapitula-

rem serão mandados em paz.

S. Petersburgo, fl,--Arderam hoje

em Sambros 230 predios, deixando

sem asilo_2:0t)0 pessoas.

PARA PRQTEGER

A EPIDERME CON-

TRA IIS influencias

perniciosas da atmosphc-

m ,_ para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

dispensavel adoptar para

a toilete diaria

O CREME SIMON

   

    

      

      
Qualquer calm ànln

rotuln nào levasse o

SELLO
   

    ¡cautelar-ss com

todo chldndo.

“MMM

NTONIO Mendes Diniz Frago-

so Belem, participa aos seus

numerosos freguezes que chegaram

ao seu estabelecimento os seguin-

tes artigos:

Manteiga ingleza, 1.“ qualidade.

Clin Hyson, 1.“ qualidade.

Peixe S()1'lid0, em latas. ,

Champagne, cognuc, genebra e

vinhos do Porto da antigo. e acredi-

tada casa A_yr-es a Filhos.

Bacalhau Noruega.

Grande e variado sortido de

amendôus e outros artigos adequa-

dos á presente epoca.

  

  

  

 

Preços sem competencia.

LARGO 1).-'1 PerÇA

Preparado com glacerina, e a sua ac- __ ___ , LEIA., ___ __.

ção efiieaz e beuefica é tão rapida e “t W 4 '

tão evidente, que não ha ninguem que

use uma vez que não reconheça imme-

diatamente as suas :grandes virtudes. (RUPTURAS)
J. SIMON, 13, rua; Grange-Batelierc,

Paris.

Vende-ss em todas as perfumarias,

drogarias e pharmacias.

Por grosso, 159, rua dos Sapatei-

ros, 1.”. direito. Lisboa.

m

CASA DE MODAS

LOPES DE SEQUEIM ll COMPANHIA

2.35, 287, 289, 201,203_RUA DO OURO

;LisBOA.

uttts « nll'tin'rm: . -Du-

gour d: (3.a, constructo-

res, 81, faut). St. Denis,

Paris. Mesmos preços que em gros-

so. Bicyclettas 1895 grossos tubos

esmerados cocos 200 fr. Magnificos

pneumaticos extra 225 fr. Catalogo

gratis e artigos' mechanicos.

As pessoas uffectadas d'esta terrivel en-

fermidade, vivem n'um perigo constante se

não usarem um npparelho-fnuda perfeita-

mente apropriado para as rupturas do que

padeccm. Uma. fluida. impropria

da ruptura dc quo se sofl'ra, faz com que

esta se desenvolva e sc torno n'uinu ruptura

escrotal o ate mesmo epiplcsa, o que coca-

siona atrozcs soffrimeutos e :is Vezes u morte.

Se quereis livrar-vos d'cssc iucommodo

c perigo, seja qual fôr o estado de vossas

hernias (rnpturas),diI'Íg'Í-VOS(soul.

toda. u. confiança. ó. casa es-

pecialista em upparollios orthopcdicos e fun-

dns, de Camillo Martins do Araujo, o qual,

com verdadeiro o profundo conhecimento

d'csscs males, vos fara e applicara fundos

de sua especialidade, que cururu

al. sunitas e prescrvarão a outros do

perigo em quo vivem.

;Não contundir esta

casa. com outra. Lista. é

u. segunda, no cimo da rua dc D.

Pedro, 141, proximo á. Uaucolla Velha, leia-

sc na tnbolcta o nome dc

CAMILLU MARTINS' D'ARAUJO

  

Em Al'llllldlld

EIntiwns. enumera, morno, SAItNAS, E

STA antiga casa sita na rua da Vi-

ctoria, 35 a 41, Lisboa, é um esta-

'JUN'ISQUI'JH UU'I'ms arrancou ílU'l'ANEAS belccimento de 1.“ ordem
curam-m com o uso Il'a"il': nnptiento.

, que se re-

Tn-“m ,mms de_ ,mm em, ,JO os uma““ commeuda pela variedade e abundan.

mais \'_uliosos que podemoe apresentar para provura cia dos sortimentos, pela delicadeza

sua emma' dos proprietarios e pela seriedade das

transacções. Em sedas e lãs, especial-

mente, não ha estabelecimento que pos-

ta competir com a Casa Africana.

Recommendamol-a, por isso, ás nos-

sas leitoras, pois que é no genero uma

das casas mais importantes e ao mesmo

tempo mais acreditados de Lisboa.

preparado no,

¡Pharinucía :Burt-:tl

-=(*)=_
Xarope !Peitor'al

(Concluir n Tom)

Empregado com tom resultado nas russas s

BELES, nuescnrrus, morreu-rss, Asl'llMA, rossi: cou-

NOULSA, rmscnoxu, “sua, ulc.. ele.

PHARMACIA BARRAL

1:36, Rua Aurea., 128

LISBOA

“[0. Os cambistas e vendedores am-

2 ”I,

bilhetes inteiros.

abrir cautelas superiores a 80 °¡°

das fracções originaes nem inferio-

res a 50 réis.

da á Santa Casa as cautelas Serão

selladas com um carimbo especial,

carisnbo que não garan-

te o pagninento da. cau-

tela, mas só indico. que O bilhete

não foi aberto em maior numero

de cautelas do que aquollas que

comportnva.

na Santa Casa, só até o dia de ex-

tracção, servindo á repartição do

carimbo como documento que com-

prova a sua subdivisaio.

effectua-se no proprio dia dnex-

tracção, e Os outros premios nos

dias seguintes.

telas prernindas é ex-

clusivamente da res-

ponsabilidade do cam-

bistu enuissor.

-llitll'lilñd llAlllñllAh

FABRICA

EM

PRAIA D'ANCORA

EMPHEZA

CANNAS AFFONSO dt C.“      
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Grando exploração de productos de la-

cticinios. Manteiga de purissimo leite, fabri-

cada pelos mais modernos processos.

N. B.-Esta manteiga entra no merca-

do para combater s ruinosa e perigosa con-

correncia das margarinss estrangeiras, e dos

productos mal fabricados no paiz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia cscrupulosa no fabrico, e na pu-

reza do producto, eis o ideal d'esta empreza.

Pede-se aos nossos consumidores que' se

acaotellem com as imitações das marcas,

d'outras emprezas.

Deposito em Lisboa na Calçada do Mar-

quez d'Abrantes, S, á. venda nos Grandes

Armazens do Chiado o cm varias mercearias.

No Porto, Rua das Flores, 124, o nas princi-

paes mercearias, confeitarias e lojas de chá..

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua do José

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

  
   

 

' O a.. em. m. l.'
Pori- - 1'!, 'anca .ami._ ›
:vw-v.

      

  

› g ,r

._ ___
o

_www_
hum--.“

starts nu
ALLIEIDA NAVARRO

RUA DA PALMA.. 256

LISBOA

STA casa continua como sempre a construir trens de todos os systemas e com as mais
modernas invenções referentes a esta industria. Tem actualmente para vender coupés,

culeches, landaus, lauda nctets, breachs, phaetcn-tylbury, phscton-breaek, etc. Apesar
de já serem conhecidas as magníficas construcções que aqui se fazem, todos os carros são
garantidos para maior segurança dos ex.“m compradores.

  

Cannas Affonso Â: Co°

u

PRAIA D'ANCORA
PERCEVEJOS

*__ - PÓS DE KEATING BARATAS

LOTEHIA POS DE KEATING ;5,333288
A commissão executiva da loteria FORMIGAS

da Santa Casa da Misericordia de Lis-

boa, incumbe-se de remetter qualquer

encommenda de bilhetes ou decimos,

BSOLUTAMENTÊ inoyênsivos para os animaes domesticos, são infal~

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas differentes ph: -

logo que ella seja acompanhada da sua ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo u

importancia e do seguro do correio. mundo, numerosas imitações apparocem á venda e que são inef-

Os pedidos devem ser dirigidos ao ñcazes. Exija o publico que'as latas tenham a assignatura do inventor
secretario. fIhomas Keating, e embrulhadas em papel verde. Agencia e venda só por

Remettem-selistas a todos os com- grosso, rua dos Fanqueiros, 114, 1.” andar-Lisboa; venda por grosso na

pradores. Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes phal'macias e

Lisboa, 18 de dezembro de 1894. drogarias do remo.

' O secretario 1365 de Keating'.

José Murincllo. Pós de Keating.

moi?155w'»35mm CENTRO COMMERCIALmiÍ _TORRES_ VEDRAS C

EABRE no dia 15 de maio este 43_RUA DA SOPIIIA-_45

COIMBRA

bem conhecido hotel, especialmen-

e frequentado pelas pessoas que fazem

uzo das thermas dos Cucas e das aguas

medicinae! da Fonte NOW» proprietario d'este Centro, tem o prazer de communicar aos distin-
ctos velocipedistas 'de Portugal, que acaba de tomar a representa-
ção da Bicyclete Raleigh, a que mais premios tem Obtido no
mundo. Esta liicyclete, é d'uma construcção elegante e solida,

O Gerente,

Ernesto Nobre.

reunindo os mais recentes aperfeiçoamentos até hoje conhecidos. E' ve-
loz, suave. e d'uma elegzancia admiravel.

OAPSULAS MOLLES

Ill".

1 V '

0m“ ”ERam““ Tambem ha um deposuo enorme em hlcycletes d'

Arriaga a Lnnr', sabendo o prrco elevado Por aluga por horas' dias' ou mezesl havendo cont?

ue se cincoutrnui nn connuerciodus (Inpsulns mcllos quer dos casos.

i l›o lnFiruivlodcllacalhan cmurca eslrunuci- ,- E , - :v _ _ _ “v _ . . . wirãçutsolíwmlf “msm“ ao pubhco Mde sam_ Deposno de m iclnn IS de costuta para familias, alfaiates,

lar, por plcços accessivuis a todas as bolsas. Uma e correelros. Deposno de Planos dos melhoras &actoresi

caixa no origem eslrancu'ra cuidando” .capsulas do vender_ Artigos ele/.chicas. oculOs e lunetas_
3 gr_ cada, o vendida pelo preço de boo leis. Asilos- . n_ , y ' _ . ,

Todos Os Ett'llgOn deste Centro, sao vendidos a prestaçoes ou a prom-
pto pagamento, á vontade dos dignos ireguezes, devendo os contractos
dos pianos serem liqmdados em 36 mezes, bicycletes em 18 mezes, ma-
chmas a 000 réis ::emanadas Os contractos n'ests Centro são feitos com a

maior lizura e sem juro de capital.

    

aluguer, as qunes

actos especiaes em quaes-

sapato¡ ros,

para alugar e

sas cuix: s contendo o lncsum mnnero dc capsulas

tambem de 3 gr., custam apenas 300 réis.

Modo de [issu-Salvo indicnçáo medica espe-

cial. usar de .'l a li por dm, molhando-as em agua

sentes da tomar, para facilitardcglulirãoa

FUNDIÇÁO DO OURO

PORTO

Na Fabrica da Fundição do Ou-

ro, existem em boas condições de

vencia:

1 Machina. lytln'igraphicu syste-

ma Allousét.

1 Machina e caldeira de vapor,

locomovel, .system-a LJuntin da

força de 4 a 5 cavnllos.

1 Dita. idem, idem, vertical, du

força de 6 cavallos uteis.

1 Dita, idem, idem, horisontal,

Pnntin, locomovel, semi-lixa.,

de 6 a 8 cavallos de força util.

43 - Rua da Saphia -- 45

COIMBRA

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sangue.limparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

_O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

Q_ REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentese biliosas

1 Dita. idem, ídem,idem, Pan- VIGOR DO CABELLO DE AYER_
_ Q _ _

Impede que o cabello se torne branco e
“nl dsítluo mag“?ãeígeãâgâs'de 15 restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosu'ra.

t ' “ l l

a 20 campos ethCtNOS_ Todos os remedios qmc hcammdicados são altamente concentrados de
_ "- . .- t - _ maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

culaldoãzesgiifnfl::[lillâíuããi PILULAS CATHAR'TIOAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e, L . L

mensões. os mais economicos em nteu'ameme Vegetal-

combustivel, que se conhecem.

Bombas aspirantes e de re-

puxo para todas as profundidades

    

cant-_____

' PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE   

   

  

    

e alturas e prensas para _ H , IEYEIS, para desinfectar casas e atrinas,tambem é excel-
&ápice; JÉYESÇ › lente para. tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaeg

EStunca-rios com bombas asPi. O 'ÍW'Ã'ÊWIÀ 8321::: ::rêüihdas as principaes Pharmacias e dro a 'r '0. 'io de variada.“ - , - ' _ g nas.rantes e de 1 sai 5 pro «1,90@Emmy _Preço 240 réu. _

porções.

Oharrnas S. S. as mais uteis

até hoje conhecidas.

Porto 15 d'ubril de 1895.

O director gerente,

Luiz Ferreiro de Souza Cruz.

LOTEBIA "O“

EGUNDO o regulamento, os

compradores de 10 bilhetes in-

teiros teem uma commissão de 3

___-___.

VEBMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK

E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de
que o remedio falhe, offerece-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha

lombrigas e tenha segurdo as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE (iLYCERINA
MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Anuncia. a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARA'Ios

Vendem-se nas principaes pharmacias e drogarias.

Os representantes Jannes Cassels à:: 0.“. rua do Mousíulio
da Silveira, 85, 1.°-PORTO.

llUNlllelll llll FRADELLOS

PHAÕCA a FILHOS
IJOR'IJO

ONSTRUEM motores hydraulicos, coberturas

para vinho e azeite, bombas e estanca-rios,

nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de fer

clios. motores para vento, reparações em m

ano para a cura rapida de
i ER afecções do peito, catarrhos, males da _gar-
gama, b'PO'IlC/tües, res/riamento, dejlnxo, rheumazz'smo, dôres, etc.; 20 annos da

() pagamentodas can_ ma'qu successo attestam a ofiicacia d'este excellente derivativo, recommenda.
do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em toda as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31

PBOPRXETARIO n ncsrousuvm.

MANUEL FlllMlNO D'ALMEIDA MIA

Typogmphia Aveirense Largo da Vera-Cruzw-Sóde da. admin¡ -

Rua da Versgcrus, aveiro; “W

bulantes teem uma commissão de

quando comprem menos de 10

Dos bilhetes não se poderão

Como medida policial incumbi-

Os bilhetes ficam depositados

metallicas, prensas

portões e grades, li-

ro, guindastes e nin-

achinismos e outras o ras.O pagamento do premio maior _ N
Remedio sober

  

   

 

Lisboa, 25 dilabril de 1895.

O secretario,

Jacó ”WW,


